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Q HISTÓRIA 
A TECNOTEXTIL, desde 1994, produz cintas de poliéster para o mercado de movimentação de cargas e 

mantém a liderança do setor há mais de 20 anos. A empresa fabrica produtos destinados às operações de 

elevação e amarração de cargas e oferece soluções sob medida para as necessidades de seus clientes. 

Com certificação ISO 9001 e em plena conformidade com os padrões de segurança das normas vigentes. 

as cintas de poliéster TECNOTEXTIL são produzidas com tecnologia de ponta e matéria -prima criteriosamente 

selecionada por profissionais capacitados, tornando-se referência no mercado brasileiro de movimentação 

segura de cargas. 

Nossos clientes contam com o apoio de uma equipe altamente treinada e especializada, no desenvolvimento 

das melhores soluções para a movimentação de suas cargas, garantindo uma operação segura, prática e 
econômica, com qualidade e prazos assegurados. 

Ao utilizarem os produtos TECNOTEXTIL, nossos clientes têm a certeza de movimentar suas cargas com 

segurança e t ranquilidade. É esta credibilidade que permite à TECNOTEXTIL continuar construindo uma 
incrível história de liderança. 

OMISSÃO 
Fornecer produtos e serviços para movimentação de cargas adequados às normas e legislação v igente; 

atuar com responsabilidade social e ambiental e, sobretudo, atender às especificações e necessidades das 

partes interessadas. 

Desenvolver soluções competitivas e de alto padrão tecnológico, contribuindo para o aprimoramento 
continuo do sistema de gestão. 

(i)VISÃO 
Ser a maior empresa de soluções para movimentação de cargas da América Latina, referência mundial em 

qualidade e segurança. 

OvALORES 
Buscar a excelência com um limite pautado pela ética, em tudo. Segurança é tão prioritária quanto a 

honestidade e t ransparência em nosso relacionamento com as partes interessadas. 

Nossa terceira prioridade é v iver em harmonia: desenvolver nosso t rabalho da melhor forma possível, 

com foco nas relações humanas e profissionalismo (responsabilidade). 
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@ LINHA DO TEMPO 

NIStH l.Mo<. 
pioneira no mercado 
brasileso de cintas 
têxteispar-a 
~ 
dec.a,gas. 

EM 20 de de!éO\bn>, i 
f\nllda1TECNOTEXTIL. 
riidi!lndocomo uma 
tecelagem que.,..,.,._ 
f,os-•de­
tenacidade em fitas para a 
ht.tstriaizaçiode dr'US. 

7Vrec,7orerr✓L 

DIAS ATUAIS 

A TECHOTEXTIL corüluo Em po,-1acoma 
sua trajetória de cresclmetéo empresa holandesa 
eriovação.esegue DSM,aTECNOTEXT1l 
Of«tlndo cada WJ: mais desenYOIYe sua linha de 
produtos e acessórios para Clntu'Tutdanlcom 
movmentaçào de- núdeo em 0ynttrna• 
-olt.osnlveisde SK78.quoole<ec,em 
e:idgênda no controle da uma~ 
qualdadede seus produtos.. seg....a com menor 

(t Aempreseobthn 
peso linear, menor 
corpo• maior 

o certif"tcado de capacidade deargo. 
conformidade ABHT. 

(t deíabricaçãode - Dyneema• 
Ó"lta$ QOnfom,,e ---·-
Nlh5637e15a83. 

t, ESTRUTURA 

TECNOTEXT1Le LMKM 
fundem efrma,mparceria. 

As di.tas passam a ser 
produzõdas pelo en-c,n,sa 

Nestemesmoano, 
a TEOK)TEXTft..dá umsalt.o 
dt qudidlCltlttMSda 
lmpo<laçãoóoflo patenteodo 
com maior resistência e 
rendir'nlnto op«adonal 

em conformidade com as 
normas técnka$ EN. 
pioneiras na ide,, 1tif;c;açào do 
códôgode00<HeFSde7:l. 
lniciam.-s.e os traballos da 
elabo<açloda Norma 
Brosllelra (N8Jtl,t.>seoda 
naEN. para à'ttas bA>ulares. 

lridlm-se os Ae,mprffl lança a Asdntasde .,._,,.... lnho SUPER TECNO. ........ação 
elabo,ação da co.14,)0Sta por cint:as começam a ser 
-3da ..,_com ,_....,.,._ 
NBR156S7, nüdeo em aramkla, pelaNomla 
pa,adrt.lsde a,m apacidade de N8RU88l. - at4 l.000t. Nesse ano, 

"'-· tomando-seploneira a Temott-xtil 
na fabrieaçlodesse reformula a sua 
procMo no Brosàl. logomM:a. 

A-CCflqUisUII 
cet1fficação ISO 9001 em 
todos os seus processos e 
-•conswçlode SUi 
própria máquina de ensaios-, 
ccm_.._...,medçk> 
de 11' Z00t. volkllda pelo IPT. 
p,cpo, cio, oandon.­
agildade: navalidaçào de seus ,,,_.des..,_ 
de noi,iosmodelosde ci"ltas. 

ttançada1 
NBA 1S637, 
rogutamt,,tando 
as dntas Wltéticas 
para elevação de 
cargas no país. 
A empresa obtém 
ocertlfkado 
CRCCPwobru. 

~ 

111111:=J ? ~ !:~~~! 
,.,:,.,., 
-Nto•,u• 

Desde 2008, a Tecnotextil possui a maior fábrica do Brasil em área construida (5.100 m '). situada na cidade 

de Santos, principal porto da América Latina. A Tecnotextil também se distingue das suas concorrentes pela 

disponibilidade de um estoque que lhe permite atender a qualquer demanda dentro de um prazo reduzido. 
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• ETIQUETA 
As cintas TECNOTEXTIL são rotuladas com etiquetas que contém informações que permitem rastrear sua 
procedência com exatidão, indicando seu lote de origem, modelo, número da ordem de fabricação, data de 

confecção e histórico de produção. 

O código de rastreabilidade possibilita à TECNOTEXTIL o levantamento de informações precisas, que 

garantem ao cliente um suporte completo em caso de dúvidas ou necessidades legais e gerenciais. 

Entenda a etiqueta de identificação da cinta 

3 

1. Carga màxima de trabalho (CMT) 
2. Fabricante ou importador com CNP J 

5. Carga de t rabalho em diversas formas (CMTE) 
6. Fator de segurança & 

3. Modelo da cinta 7. Sistema de rastreabilidade por unidade produzida 
4. Código de rastreabilidade 8. Data de fabricação 

A etiqueta de identificação das cintas de elevação devem estar em conformidade com as normas 

ABNT NBR 15637. Todas cintas devem ser etiquetadas. independente da largura. 

Modelo de etiqueta para cintas t ubulares 

• O QUE É FATOR DE SEGURANÇA (FS)? 
É o número que expressa quantas vezes, em relação à CMT. o produto deve suportar ao teste de ruptura. 

É usado nos ensaios laboratoriais (planejamento da construção do produto) para atender à legislação e 

garantir a segurança na movimentação. 

O Fator de Segurança entra em uso durante a movimentação da carga, dadas as forças incidentes na 

movimentação. Trata-se de uma condição normativa de fabricação do produto, mas não substitui as cargas 

de trabalho especificadas na Etiqueta de Identificação da cinta. 

ATENÇÃO! O FS JAMAIS DEVE SER USADO COMO CAPACIDADE DE CARGA. 

=;;= 



07

A NBR 15637 especifica para cintas têxteis, apenas três condições: 

Cinta SEM acessórios: FS = 7:1 (carga de ruptura= 7 vezes a CMT). 

Cinta COM acessórios: FS = 4:1 (carga de ruptura = 4 vezes a CMT). 

Cinta tubular de ULTRA-ALTA TE:NACIDADE:: FS - 5:1 (carga de ruptura - 5 vezes a CMT). 

O FS nas cintas com acessórios é reduzido a 4:1, pois acompanha as especificações dos acessórios 

(anel de carga, conector, gancho, etc.). conforme suas respectivas normas técnicas. 

Já as cintas de ultra-alta tenacidade têm fator de segurança de 5:1, pois além das fibras possuírem 

maior resistência, também têm menor deformaç,ão elástica. 

CMT - Carga Máxima de Trabalho, Carga de Trabalho, Carga Nominal ou WLL 

FU - Fator de Uso, que se altera conforme a forma de elevação que será usada. 

CMTE - Carga Máxima de Trabalho Efetiva = CMT X FU 

Trata-se da capacidade de 1 cinta ou conjunto de cintas, dependendo da forma de uso. 

FU Vertical = 100% da CMT 

FU Forca = 80% da CMT 

FU Cesto Paralelo = 200% da CMT 

NOTA: aplicam-se regras para redução de cargas quando utilizadas em ãr,gulos (verificar tabela de carga). 

Qual o diâmetro mínimo admissível para cintas tubulares? 

Com a última revisão da NBR 15637, passamos a ter uma importante informação (no item 4 do Anexo B), 

demandada por todo mercado: o cálculo para o diâmetro mínimo do ponto de pega/ancoragem para que 

não se corra o risco de "cortar· a cinta tubular. 

A fórmula é simples, porém é muito importante atentar ao tipo de contato da cinta tubular, que pode ser 

classificado como: 

Dl: contato simples 

D2: contato duplo 

D3: contato duplo 
com estrangulamento 

01 OI 

01 OI 

02 01 01 

02 02 

Conhecendo como está sendo utilizada a cinta, podemos então 

considerar o diâmetro m ínimo do ponto de pega, onde DM representa 

o diâmetro do ponto de pega, ilustrado ao lado com uma manilha: 

Contato Simples (Dl): DM :!: DC 

Contato Duplo (D2): DM :i: 1,5 x DC 

Contato Duplo com estrangulamento (D3): DM :i: 3 x DC 

NOTA: O diâmetro da cinta deve estar informado na etiqueta de rotulagem do produto; 
Este cálculo se aplica em qualquer ponto de pega (não apenas manilhas). 

OI 02 

a 

03 03 

ÕM 

=;;= 
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TABELAS DE APLICAÇÃO 
CINTAS S EM ACESSÓRIOS - Capacidades (kg) / FS 7:1 

1 Cl'1TA 2CN1'AS 

Forma ~ b u 
de uso 

~ ô A ê1b 
Vertical Forca Cesto Circular simple-s Direto Enforcado 

Àngulode o o Paraleb 7SPS45' 45'<PS60' 7SPS45' 45'<PS60' 7SPS45' 45'<PS60' 7SPS45' 45'<PS60' incltnaçjop p < 7" 

Fatordtuw 1,0 0,8 2,0 1,4 1,0 ó,7 ó,5 1,4 1,0 1,12 0,8 

1.000 800 2.000 1.400 1.000 700 500 1.400 1.000 1.120 800 

2.000 1.600 4.000 2.800 2.000 1.400 1.000 2.800 2.000 2 .240 1.600 

3.000 2.400 6.000 4 .200 3.000 2.100 1.500 4.200 3.000 3.360 2400 

4.000 3.200 8.000 5.600 4 .000 2.800 2.000 5.600 4.000 4.480 3.200 

5.000 4.000 10.000 7.000 5.000 3.500 2.500 7.000 5.000 5.600 4.000 

6.000 4.800 12.000 8.400 6.000 4.200 3.000 8.400 6.000 6.720 4.800 

8.000 6.400 16.000 11.200 8.000 5.600 4.000 11.200 8.000 8.960 6.400 

L.ar.qa 10.000 8.000 20.000 14.000 10.000 7.000 5.000 14.000 10.000 11.200 8.000 

L.ar.qa 12.000 9.600 24.000 16.800 12.000 8.400 6.000 16.800 12.000 13.440 9.600 

L.ar.qa 15.000 12.000 30.000 21 .000 15.000 10.500 7.500 21 .000 15.000 16.800 12 .. 000 

L.ar.qa 20.000 16.000 40.000 28.000 20.000 14.000 10.000 28.000 20.000 22.400 16.000 

L.ar.qa 25.000 20.000 50.000 35.000 25.000 17.500 12.500 35.000 25.000 28.000 20.000 

L.ar.qa 30.000 24.000 60.000 42.000 30.000 21 .000 15.000 42.000 30.000 33.600 24.000 

Larar;i 40.000 32.000 80.000 56.000 40.000 28.000 20.000 56.000 40.000 44.800 32.000 

L.ar.qa 40.000 100.000 70.000 50.000 35.000 25.000 70.000 50.000 56.000 40.000 

L.ar.qa 48.000 120.000 84.000 60.000 42.000 30.000 84.000 60.000 67.200 48.000 

L.ar.qa 80.000 64.000 160.000 112.000 80.000 56.000 40.000 112.000 80.000 89.600 64.000 

100.000 80.000 200.000 140.000 100.000 70.000 50.000 140.000 100.000 112.000 80.000 

CINTAS COM ACESSÓRIOS - Capacidades (kg)/ FS 4 :1 
Montagem 1 PERNA 2:PERNA.S 30U • PERNAS 

llustraç.Jo 
de uso ~ A h ~ 

Ângulo .. indónação p o O<ps~ 45'<PS60' O<P,S45P 45'<ps60" 

fator de uso 1,0 1,4 1,0 2,1 1,5 

1.000 1.400 1.000 2.100 1.500 

2.000 2.800 2.000 4.200 3.000 
-+- -3.000 4.200 3.000 6.300 4.500 

4.000 5.600 4 .000 8.400 5 .700 

5.000 7.000 5.000 10.500 7.500 

6.000 8.000 6.000 12.600 9.000 

8 .000 11.200 8 .000 16.800 12.000 

Laranja 10.000 14.000 10.000 21.000 15.000 ~ 
Laranja 12.000 16.800 1 12000 25.200 18.000 

Laranja 15.000 21 .000 15.000 31.500 22.500 

Laranja 20.000 28.000 20.000 42.000 30.000 

Laranja 25.000 35.000 25.000 52.500 37.500 
~ 

30.000 42.000 30.000 63.000 45.000 ___, 
~ 

NOTA: para consultas especificas ou outras formas de uso. oonsulte nosso departamento técnico. 

-7r 





ConformeNBR 15637•2 

Característ icas 
Cinta fabricada com tios de poliéster de alta tenacidade, composta por um núcleo com cordões interligados 

de forma continua (sem fim}, resultando em menor diâmetro. A capa (sem costuras}, tem a função de proteger 

o núcleo, garantindo uma distribuição regular da carga, e é utilizada como forma de identificação visual. 

Vantagens 
• Maior durabilidade, a partir da possibilidade de acoplamento na carga, ao gancho de guindar ou acessórios, 

em qualquer parte da cinta; 
• Ergonomia: a cinta tubular sempre será mais leve que seu correspondente em laço de cabo de aço ou 

corrente; em alguns casos chega a ter 70% a menos de seu peso, reduzindo a fadiga do operador (maior 
produtividade}; 

• Permite utilização na forma circular simples; 

• Comprimento mínimo reduzido; 

• Não é danificada por oxidações, óleos, ambientes marinhos ou intempéries; 

• A CINTA TECNO pode ter até três formas de rastreabilidade individual: 

Incorporada no núcleo (interno), capa e proteção (visíveis para o usuário). 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a 1oo•c 

NOTA: cinta tubular com 
três camadas de proteção; 

t • camada - Protege o núcleo 
(acima da luva de proteção) 

2ª camada - Proteção 
indicativa de desgaste 
(filamentos em vermelho) 

3• camada - Proteção 
resistente a cortes e 
desgastes por atrito 

--
I 
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TECNO -Capacidades (kg) 1 FS 7:1 • Conforme NBR 15637-2 

Com 1 '"'1a Com 2 oncas bl:raç3o da cinta 

llustTaç,io ~ b u ~ 6 1 A êfb e ·- , .,._, 
...... Vertical f«ca Cesto Circu~r o.reto EnlOf'Cado O,mens.i,onal Pts-o ap,oxirnado ..... 1'fflpi<s aproximado sl pr~ 

A,qJ/ode o o 
,,__ 

7.S:$S.&9' ~13.SGO' 7.S:$.S:4"1 '5-<8.SGO' 7.s~.s:4" ~&.s:60"' H9.S:4"t4S'<".s:60°' " """" -=--_ , J<7' -- """' Fâ11clt uso 1,0 0.8 2,0 1,4 1.0 0.7 o.s 1.4 1,0 1.12 0,8 o-, ""' 0>4) "'Oc ""'' 

1.000 1 800 2.000 ' 1.400 1.000 700 ~ 1 1.400 ' 1.000 1 1.120 800 12 1 0,3 0,28 0,25 10 - 2.000 1.600 4.J)OO 2.800 2.000 1.400 1.000 2.800 2.000 2.240 1.600 15 0,3 0,44 0,39 10 

20003T 3.000 1 2.400 6.000 1 4.200 3.000 2.100 1.500 1 4.200 3.000 1 3.360 2.400 18 1 0.3 0,68 1 0,59 10 

- 4.000 3.200 8.000 5.600 4.000 2.800 2.000 5.600 4.000 4.480 3.200 21 0,3 0,89 0,78 12 

5.000 : 4j)OQ 10.000 7.000 5.000 3.500 2.500 7.000 5.000 5.600 4.000 26 1 0.3 1,02 0,89 12 

6.000 4,eoo 12.000 8.400 6.000 4.200 3.000 8.400 6j)OQ 6.720 4.800 29 1 0.4 1.19 1.05 15 

8 .000 1 6.400 16.000 l 11 .200 8.000 5.600 4.000 l 11.200 8 .000 1 8.960 6.400 34 1 0.4 1,58 1 1.38 15 

20010T 10.000 8.000 20.000 14,000 10.000 7.000 5.000 14.000 10.000 11.200 8.000 40 1 0,4 1,96 1,n 20 

2.0012T 12.000 1 9.600 24,000 1 16.eoG 12.000 8.400 6.000 1 16.eoo 12.000 l 13.440 9.600 <45 1 o.s 2.36 2.07 20 

2.0015T 15.000 12.000 30.000 21.000 15.000 10.500 7.500 21j)OQ 15.000 16.800 12.000 50 o.s 2,94 2.60 25 

20020T 20.000 l 16.000 40.000 1 28.000 20.000 14.000 10.000 1 28.000 20.000 1 22.400 16.000 66 1 0.5 4,08 1 3,61 30 

20025T 25.000 20.000 50.000 35.000 25.000 17.500 12.~ 35.000 25.000 28.000 20.000 72 0.6 5,26 4.55 40 

2.0030T 30.000 l 24.000 60.000 ' 42.000 30.000 21.000 15.000 1 42j)OQ 30.000 '· 33.600 24.000 88 1 0.6 6,66 1 5.65 40 

20040T 40.000 32.000 80.000 56.000 40.000 28.000 20.000 56.000 40.000 44.800 32.000 98 , 0,7 9,17 7,S2 50 

200!iOT 50.000 l 40.000 100.000 1 70.000 50.000 35.000 25.000 1 70j)OQ 50,000 1 56.000 40.000 100 1 0.7 10,22 I 8,35 50 

2.00IIO"f 60.000 48.000 120.000 84.000 60.000 42.000 30.000 84j)OQ 60.000 67.200 48.000 118 o.a 11,85 9.68 50 

2.00IIO"f 80.000 164.000 160.000 1112.000 80.000 56.000 40.000 1112.000 80.000 1 89.600 64.000 138 1 0,9 17,76 1 13,84 50 

20100T 100.000 80.000 200.000 140j)OQ 100.000 70.000 50.000 140.000 100.000 122.000 80.000 162 1.0 22,74 17,78 50 

Revestimento (capa de proteção} 
A capa externa (tubular) não poderá ter costura externa (lateral) para o fechamento do núcleo. Deve ser 

composta da mesma matéria-prima, tecida sem emendas, cuja função é revestir e proteger o núcleo. 

Proteção opcional no 
perimetro contra cortes 
(com costura lateral) 

Capa fechada 
para proteção do núcleo 
(sem costlKa lateral) 

Capacidade de carga 
(bordada em relevo) 

NOTA 1: as cintas tubulares podem ser fornecidas com Pf0teção no perímetro, desde que seja mantida 
a estrutura da mesma. 

NOTA 2: veja na página 17 a relação completa das proteções disponíveis. 

Núcleo 
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Dyneema· 

Características 
Promover a inovação é um dos maiores desafios da TECNOTEXTIL, em uma incessante busca para 
desenvolver novas tecnologias e oferecer produtos de alta qualidade aliados à máxima segurança. 

Nesse contexto, desenvolvemos em parceria com a DSM a linha Tecno Dyneema, composta por cintas com 
núcleo em Dyneema• SK78, que oferecem uma movimentação segura com menor peso linear, o mais leve dos 
HMPE's, obtendo assim menor corpo (diâmetro) e maior capacidade de carga. 

A fibra de HMPE, sigla em inglês para Polietileno de Alto Peso Molecular, é caracterizada por sua alta 
resistência e módulo elevado. As cintas desenvolvidas com essa tecnologia oferecem a mesma resistência 
que um cabo de aço, com a vantagem de serem até 7 vezes mais leves. Também são mais fáceis de manter, 
inspecionar e reparar, reduz.indo tempo e custos. 

Temperatura de utilização 
(ambiente): de -40°C a 70°C 

Vantagens , menor 0 peso 

flutua em • -- água -
é) resistente 

fAN à fadiga 

=;;= 

menor 
diâmetro 

não absorve 
água 

baixo 
alongamento 

@ melhor • maior capacidade 
custo-benefício de carga 

... resistente à • maior ... . 

' 
. . radiação UV ergonomia ,.,,., 

p. não sofre 
~ 

excelente 
corrosão resistência química 
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capa fechada para 
proteção do núdeo 

capacidade de carga 
(bordada em relevo) 

Etique~ de identific~o 
e rastreabilidade 

Núcleo em Oyneema• SK78 
(HMPE) 

TECNO OYNEEMA • Capat1dades (kg) / FS 5.1 • Conforme NBR 15637-3 

COtn 1 onca Com 2 e.rus b ltaç.lO da crta 

Ilustração ~ o u ü ó A db e , 
de uso .. 
Formo Vcrdcal ...... Cesto Circula, Olrt"tO Entotcado OtmHJSional Pno•o•. ...... simipk's aproximado sJ prO:ltQ(IH ........ o o - 7S$.S~ 4/1'< 6 SllO' 7S$S.C,, 4/1'< 6 s 60' 1.S$S.&9' - ~• 60' 7.S:~S~ ~ jlsa::, CléTaD 

""""" - ·-incinal;lo ' J<1" 

0 '""" - -- -f atordt uso 1.0 0.8 2.0 1.4 1.0 0,7 0,5 1,4 1.12 0.8 {ln) Cio) (lo) 

3.000 2.400 6.000 4.200 3.000 2.100 1.500 4.200 3.360 2.400 13 0,3 0.23 0.22 

5.000 4.000 10.000 7.000 5.000 3.500 2.500 7.000 5.000 5.600 4.000 16 0.3 0,33 o:n 
8.000 6.400 16.000 11 .200 8.000 5.600 4.000 11.200 8.000 8.960 6AOO 19 0.3 0,47 0.39 

10.000 8.000 20.000 14Jl00 10.000 7.000 5.000 14.000 10.000 11.200 8.000 Zl 0,4 0,61 0,52 

15.000 12.000 30.000 21.000 15.000 10.500 7.500 21.000 15.000 16.800 12.000 26 0.4 0,85 0.73 

20.000 16.000 40.000 28.000 20.000 14.000 10.000 28.000 20.000 22.400 16.000 32 0.4 1,02 0 .88 

25.000 20.000 50.000 35.000 25.000 17.500 35.000 25.000 28.000 20.000 35 0,5 1.41 1.22 

30.000 24.000 60.000 42.000 30.000 21.000 15.000 42.000 30.000 33.600 24.000 39 0,5 1.65 1,43 

40.000 32.000 80.000 56.000 40.000 28.000 20.000 56.000 40.000 44.800 32.000 45 o.s 2.28 1,96 

50.000 40.000 100.000 70.000 50.000 35.000 25.000 70.000 50.000 56.000 40.000 56 0,6 3,13 2.69 

60.000 48.000 120.000 84.000 60.000 42.000 30.000 84,000 60.000 67.200 48.000 62 0.6 3,81 3,27 

80.000 64.000 160.000 112.000 80.000 56.000 40.000 112.000 60.000 89.600 64.000 69 0.7 4,88 4.12 

100.000 80.000 200.000 140.000 100.000 70.000 50.000 140.000 100.000 112.000 80.000 80 0,7 6.95 5.79 

125.000 100.000 250.000 175.000 125.000 87.500 62.500 175.000 125.000 140.000 100.000 103 0,8 9.61 7.83 

1:;Q,QQQ 1:IQ.QQQ 300,QQQ 210,QQQ 150.000 105.000 75.000 110.000 1:;Q,QQQ 1\ll).l)Q() 1.0,QQQ 116 o,e 11,27 8,71 

175.000 140.000 350.000 245.000 175.000 122.500 87.500 245.000 175.000 196.000 140.000 128 1,0 12.36 9.SS 

200.000 160.000 400.000 280.000 200.000 140.000 280.000 200.000 224.000 160.000 133 1,0 15.84 12.1)5 

250.000 200.000 500.000 350.000 250.000 175.000 125.000 350.000 250.000 280.000 200.000 144 1.0 19.24 14 .71 

300.000 240.000 600.000 420.000 300.000 210.000 150.000 420.000 300.000 336.000 240.000 165 1.0 22.01 16.86 

350.000 280.000 700.000 490.000 350.000 245.000 175.000 490.000 350.000 420.000 280.000 180 1,0 25.12 19.35 

400.000 320.000 800.000 SII0.000 400.000 280.000 200.000 560.000 400.000 448.000 320.000 190 1.0 37.64 28.29 

500.000 400.000 1.000.000 700.000 500.000 350.000 250.000 700.000 500.000 560.000 400.000 210 1,0 47,67 35,83 

600.000 480.000 1.200.000 840.000 600.000 420.000 300.000 840.000 672.000 480.000 230 1,0 S7.81 43.S9 

700.000 560.000 1,400.000 980.000 700.000 490.000 350.000 980.000 700.000 784.000 560.000 255 1.0 68.88 51.82 

600.000 640.000 1.600.000 1.120.000 800.000 560.000 400.000 1.120.000 800.000 896.000 640.000 270 1.0 80.07 59.88 

900.000 720.000 1.800.000 1.260.000 900.000 630.000 450.000 1.260.000 900.000 1.008.000 720.000 295 1,0 87.33 66.SO 

1.000.000 800.000 2.000.000 1.400.000 1.000.000 700.000 500.000 1.400.000 1.000.000 1.120.000 600.000 345 1,0 100.43 75.34 

NOTA: para outras capacidades, consulte nosso departamento técnico. 

•

• [!] 
• "" 

7F 
l!I . . . . 
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Conforme NBR 1S637-2 

Grab Tubular 4:1 
Características 
Os conjuntos de elevação GRAB TECNO, fabricados com cintas tubulares, de 1, 2, 3 ou 4 pernas, têm como 
característica melhor distribuição da carga entre as pernas do conjunto, promovendo maior estabilidade e 
segurança. 

Vantagens 
• Maior capacidade de elevação: até 63t. 
- 100% poliéster + componentes metálicos Grau 8: maior capacidade de movimentação de carga, baixo 

alongamento com elevada resistência a abrasão. 
• Elevada resistência a intempéries: exposição a radiação ultravioleta, umidade, boa resistência a produtos 

químicos (consultar aplicação), além de serem laváveis em soluções neutras. 

GRAB TUBULAR . Capacodac!es (kg) 1 FS 4 : 1 . Conforme NBR 15637-2 - 1PERNA 2 PEIINAS 3E4PERNAS 

lustração 
de uso ~ A ~ v1\ 

Ãn,pocltnclinaç)o• o 
~ 

O<J S.t!lt "'5'<JS60' 
~ 

0 < $S4& 

F.-or dtuso 1.4 1.0 2.1 

202.601 1.400 1.000 202.601 2.100 

202.603 2.800 2.000 202.600 4.200 

202.603 4.200 3.000 202.604 6.300 

202.323 5.600 4.000 202.325 6.400 

202.604 7.000 5.000 202.325 10.500 

202.325 6.400 6.000 202.304 12.600 

:lll2.325 11.200 8.000 202.326 

2410XX 14.000 10.000 202.305 

2412)()( 12.000 202.606 

2415XX 15.000 = 21.000 15.000 202.608 31 .500 

2420XX 20.000 202.608 20.000 202.307 42.000 

2425)()( 25.000 202.307 35.000 25.000 202.306 52.500 

2431)()( 30.000 202.306 42.000 30.000 202.306 63.000 

NOTA: informar a capacidade de carga, quantidade de pernas, comprimento e o terminal desejado. 

!ºModelo ITECNO0t a 30) 

2º Q uantidadede pernas 11. 2, 3 ou 4) 

3º Comprimento de alcance (m) 

A B e D E F 

7r 

c.,t,c ll s 60' 
~ 1.5 

1.500 203.101 

3.000 203.102 

4.500 203.103 

5.700 203.324 

7.500 203.324 

9.000 203.303 

12.000 203.325 

15.000 203.304 

18.COO 203.:m 

22.500 203.305 

30.000 203.306 

37.500 203.311 

45.000 203.311 

Comprimento 
de alcance (m) 

1 
G H 

4° Term.inal aplic!ivel 
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Confonne NBR 15637-2 

Características 
Os conjuntos de elevação GRAB TECNO - MISTA, proporcionam ao usuário trabalhar com cargas assimétricas 
(centro de gravidade deslocado) através do ajuste do comprimento do conjunto. 

A capacidade do conjunto de cintas de várias pernas é determinada tendo por base o fato de que o conjunto 
de cintas suporta a carga citada. As pernas das cintas podem ser simétricas ou não, devendo-se sempre levar 
em conta o centro de gravidade da carga no cálculo de comprimento das pernas. 

Vantagens 
- 100% poliéster + componentes metálicos Grau 8: maior capacidade de movimentação de carga, baixo 

alongamento com elevada resistência a abrasão; 
- Elevada resistência a intempéries: exposição a radiação ultravioleta, umidade, boa resistência a produtos 
químicos (consultar aplicação), além de serem laváveis em soluções neutras; 

- Possibilidade de ajuste do comprimento da perna com corrente, para cargas com centro de gravidade 
deslocado. 

GRAB MISTA - CINTAS TUBULARES+ CORRENTE GB - Capacidades (kg)/ FS 4:1 - Conforme NBR 15637-2 

llustr.açào 
de uso 

Ãngulo de inc-J o 

,.o 

1 PERNA 

9 
Elo 
~ 

O<&s~ 

1.4 

1AOO 

2800 

4.200 

7.000 

11.200 

16.800 

21.000 

2PERNAS 

~
. . . 

~lH6CJO 

1.0 

1.000 _j 
2.000 

3.000 

5.000 

6.000 

12.000 

15.000 

3E4 PERNAS 

Elo 0<13'.<W 
9Jlllr1lçto 

2.1 

4"<$<60' 

1.5 

202.601 ~ 1.500 _j 
202.603 4.200 3.000 

202.604 4.500 

202.325 10.500 7.500 

202.326 15.600 12.000 

202.608 25.200 18.000 

202.608 31.500 22.500 

Elo 
~ 

200.101 

203.102 

203.103 

203.32A 

203.~ 

203..305 

203..305 

NOTA: informar a capacidade de carga, quantidade de pemas, comprimento e o terminal desejado. TO 
1° Modelo(TECNO 1,2, 3, 5, 8, 12 ou 15) 

2° Quantidade de pemas (1, 2, 3 ou 4) 

3º Comprimento de alcance (m) 

.. • e D E F G 

Comprimento de alcance (m) 

Nou.: Pode.ri ser solicitado com 
acomlnto na part.éinferior 

J • L 

4° Terminal aplicável 
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Características 
Fabricada com cintas TECNO em conformidade com a norma ABNT NBR 15.63 7 - 2 com duas fivelas nas 
extremidades, permitindo acomodação em pontos de contato de pouco espaço. 

Vantagens 
- Menor área de contato; 
- Maior capacidade de carga de 1 até 15 ton na vertical; 
- Fivela compacta. 

Ilustração 
de uso 1 6 u ô ~ ~ ,.,,,,. 

Vtrtical Fo rca CHto Direto Dirne:ns.omil ....... apro,umado 

!::::, - ..,.. 
o o J < 1" 1s 15 s e 45"< ps:60' 7 s ,SS4~ 451'<Jsa7 e.,,,, (c6<1.) -FJtor dtuso 1.0 0.8 2.0 1.4 1.0 1.4 1.0 ln'' 

1.000 800 2.000 1.400 1.000 1.400 1.000 0.5 204.101 

2.000 1.600 4 .000 2.800 2.000 2.800 2.000 0.5 204.101 

3.000 2.400 6.000 4.200 3.000 4.200 3.000 0.5 204.101 

4.000 3.200 8.000 5.600 4 .000 5.600 4.000 0,7 204.101 

5.000 4.000 10.000 7.000 5.000 7.000 5.000 0.7 204.101 

6.000 4.800 12.00> 8.400 6.000 8.400 6.000 0.8 204.102 

8.000 6.400 16..000 11.200 8 .000 11.200 8.000 0,8 204.102 

25010T 10.000 8.000 20.000 14.000 10.000 14.000 10.000 0.9 204.102 

25012T 12.000 9.600 24.000 16.800 12.000 16.800 12.000 1.0 204.102 

25015T 15.000 12.000 30.000 21.000 15.000 21.000 15.000 1.0 204.102 

FLAT TECNO • ALÇA+ OLHAL · Capaci dades (kg) / FS 4 :1 • Conforme NBR 15637-2 

Com 1 anOI Com 2 """"' btraçào d.i Qn'8 

llustraçao 
dt!USO 1 6 u ô ~ é"o g 
,,.,.,. 

Vertical , .... Cesto Direto Enforcado Oimm$ional ..... aproximado =, o o - H J;S<C5" «/'<JJ:::«J" 7 Sl3S4$9 .«9"<-JJS«J' 7SJSW 4'"-<'P~élr ,fr.ro Tamarh> (~} ~·,. mohl 
F~de uso 1.0 0.8 2.0 1,4 1.0 1.4 1.0 1.2 0.8 ... (n-m) 

800 2.000 1.400 1.000 G .400 1.000 1.120 800 0,7 300 :lOi.101 

1.600 4.000 2.800 2.000 2.800 2.000 2.240 1.600 0.7 300 204.101 

2.400 6.000 4 .200 3.000 4.200 3.000 3.360 2.400 0.8 400 204.101 

3.200 8.000 5.600 4.000 5 .600 4.000 4.480 3200 1.0 400 204.10 1 

4.000 7.000 5.000 7.000 5.000 5.600 4.000 1.1 500 204.101 

4.800 8.400 6.000 8.400 S.000 6.720 4.800 1,1 500 204.102 

8.000 6.400 8.000 11.200 8.000 8.960 6AOO 1. 1 500 204.102 

10.000 8.000 10.000 14.000 10.000 11.200 8.000 1.2 500 :lOi.102 

12.000 9.600 12.000 16.800 12.000 13.440 9.600 1,3 500 204.102 

250150 15.000 12.000 30.000 21.000 15.000 21.000 15.000 16.800 12.000 1,3 500 204.102 

~ .A. 
Alça 

Código A B e D Pno 

lP·I '"""' (mm/ ~ (mm) -204101 50 95 52 18 0,46 

7r 204102 101 189 106 30 2.80 

l 
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N 

Protecões cintas tubulares 
:, 

Definição 
Proteções usadas para ev itar cortes ou d iminuir a abrasão em cintas tubulares de elevação quando utilizadas 

em cargas com superfícies ásperas ou com cantos v ivos. 

Seu uso aumenta consideravelmente a vida útil e segurança das cintas, gerando economia no consumo, além 

de evitar acidentes de t rabalho, danos ou quedas na carga a ser elevada. 

Características dos materiais aplicados nas proteções 

O.Scriçio """"' Aí ..... C.,,...L.arinad, -Temperatura ambiente T < 1oo•c T <300"C T < 100-C T < 100-C 
~ - - -Resistência a intempéries Ótima Ólima Ólima Boa 

Resistência a produtos químicos Muilo boa MI.Í10boa -- Ótima 

Resistência a abrasão Ótima Muito boa Ólima Ôlima 

Resistência ao corte Muilo boa MI.Í10 boa Ólima Ôlima 

Protegem as cintas de dois perigos: 

1. Contato com superfícies ásperas, como piso de concreto, denominados danos de abrasão. 

2. Contato com cantos afiados (cortantes). como vigas de concreto e de aço, denominados danos de corte. 

Código llustraçiio Modelos para cinias tubulares 
Materiais aplicáveis - Aí..,.,, ~ 

N Proteção no olhal ✓ ✓ ✓ 

o 0b = Scbrccapofonn•- - ✓ ✓ X 

p Prole?º forma-..,., ✓ ✓ X 

R Proteção em uma &eÇio do perimetro ✓ ✓ X 

s c:::c=)::» Proteção formo- ..,.;, (folg'1da) ✓ ✓ ✓ 

T e ) Proteção no perimetro ✓ ✓ X 

V ce :e Lwa rcrnovivd fcc:hada com velcro fonnando d hais ✓ ✓ 

y . 
Proteção de couro cobrindo o olhal do gancho X X ✓ < 

ATENÇÃO: cintas plana.se cintas tubulares sem proteção NÃO devem ser usadas em cantos vivos ou superfícies abrasivas. 
NOTA: consulte nosso departamento têaiico para conhecer mais opções. como a exclusiva proteção para cantos vivos. 

s 

y 

-
X 

X 

✓ 

X 

✓ 

X 

X 

X 
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Características 
As cintas SLING são confeccionadas com fios de alta t enacidade, e são tratadas no processo de pigmentação 
para garantir resistência à abrasão, o não envelhecimento precoce dos fios e a resistência à radiação UV. 

Pode ser fornecida com ou sem acessórios para movimentação de cargas. 

Cintas corpo DUPLO: Capacidade de carga com proporção de 1t por 30mm. 

Exemplo: 30mm = 1t 160mm = 2t/ 90mm = 3t, e assim sucessivamente. 

Cintas corpo QUÁDRUPLO: Maiores capacidades de carga com larguras reduzidas. 
Exemplo: 60mm = 4t 190mm = 6t (vide tabelas abaixo). 

Vantagens 
- Trama diferenciada para proporcionar menor desgaste por abrasão; 

-Área de contato para distribuição da carga, aliada a grandes capacidades de carga; 

- Leve, compacta e flexível ; 

- Não é danificada por oxidação e intempéries (chuva, sol, frio e calor); 

- 100% poliéster, permitindo flex ibilidade no uso. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a lOOºC 

S LING CORPO DUPLO . CINTAS PLANAS. Capacidades (kg)/ FS 7 :1. C onforme NBR 15637-1 

Qm 1 ""'ª Com 2 anlaS JJustraçao da anla 

Ilustração 
deV:S-o i 6 u ~ ~ é'b t 
r«m, 

Ver1IC31 ..... e.., • ....... D lfetO En!Of'CMto Dimensional Peso aipto.ünado 
aptox.imado si proteçOK 

~ ... o o - 7s,sse 45-<13s60"' 7Sl5S.C:S- ol!.5"<l3S6CP Hl3S.t!;' ~jlS&JO - ..... _ , ,,,. 
'= 

~m...,,. , ............ 
(m) \lllll) -- -1.0 0.8 2,0 1,4 1,0 1.4 1.0 1.12 0.8 (kg) \l;) 

1.000 800 2.000 1.400 1.000 1.400 1.000 1.120 800 30 1.00 300 0,26 0.18 

2.000 1.600 4.000 2.800 2.000 2.800 2.000 2.240 1.600 60 1.10 350 0.49 0.37 

3.000 2.400 6.000 4.200 3.000 4-200 3.000 3.360 2.400 90 1.30 400 0,74 0,55 

4 .000 3.200 8.000 5.600 4 .000 5.600 4 .000 4.480 3.200 120 1.60 soo 0.98 0,74 

5.000 4.000 10.000 1 7.000 5.000 7.000 5.000 1 5.600 4.000 150 1.80 ~ 1.27 0.96 

6.000 4.800 12.000 8.400 8.000 8.400 6.000 6.720 4.800 180 1,SO 550 1,57 1.10 

8.000 6.400 16.000 11.200 8.000 11.200 8.000 8.960 8.400 240 2.20 650 2.22 1.49 

2230QZ 10.000 8.000 20.000 14.000 10.000 14.000 10.000 11.200 8.000 300 2.SO 750 2,84 1,94 

22360Z 12.000 9.600 24.000 16.800 12.000 16.800 12.000 13.440 9.600 360 2.92 900 6.97 2.19 

22480Z 15.000 12.000 30.000 21.000 15.000 21.000 15.000 16.800 12.000 480 3.76 1.200 9.20 2.97 

22IIOQZ 20.000 16.000 40.000 28.000 20.000 28.000 20.000 22.400 16.000 600 4 ,60 1.500 11,73 3,89 

@.(!] ~ "' 7F 
@,., • •. 
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S LING CORPO QUADRUPLO · Capacidades (kg)/ FS 7:1 • Conforme NBR 15637-1 

COm 1 ontt 

Ilustração 
d~uso i 6 u 
Fcm,a Vertical Forca ..... 
=: o o -in ' 

J<l' 
F3t0rdt uso 1,0 0,8 2,0 

220IOQ 2.000 1.600 4 ,000 

220500 3.000 2.400 6 .000 

220600 4 .000 3.200 8.000 

5.000 4,000 10,000 

6.000 4.800 12.000 

8.000 6,400 16.000 

221500 10.000 8.000 20.000 

221800 12.000 9.600 24.000 

222400 15.000 12.000 30,000 

223000 20.000 16.000 40.000 

223800 22.000 17.600 44.000 

224800 25.000 20.000 50,000 

228000 28.000 22.400 56.000 

Olhal padrão: 
proteção contra desgastes 
por atrito e abrasão 
(consulte toda a linha de 
proteções disponiveis 
na página 28) 

7r 

com 2 cintM IIU$lr'IÇaOd, Otl$& 

~ ~ éb 
Ceslo Dueto Enforcado Oinw-nsional aproximado 

7SJS45'" 8"<:jSS60" 7SJS6 45"<,S:S60" 7stss45" -45"<1SS60" ..._ """"'"""" 
T-

1,4 1,0 

2.800 2.000 

4.200 3.000 

5.600 4.000 

7.000 5.000 

8.400 6.000 

11.200 8.000 

14.000 10,000 

16.800 12.000 

21 .000 15.000 

28.000 20.000 

30.800 22.000 

35.000 25.000 

39.200 28.000 

1,4 1.0 1, 12 

2.800 2.000 2.240 
4.200 3.000 3.360 

4.200 4.000 4.480 

7,000 5.000 5.600 

8.400 6.000 6.720 

11 .200 8.000 8.960 

14.000 10.000 11 .200 

16.800 12.000 13.440 

21 .000 15.000 16.800 

28.000 20.000 22.400 

30.800 22.000 24.640 

35.000 25.000 28.000 

39.200 28.000 31 .360 

-0,8 
e ... , Cnm) 

1.600 30 1,00 

2.400 50 1.10 

3.200 60 1,20 

4.000 75 1.30 

4.800 90 1.30 

6.400 120 1,70 

8.000 150 2,00 

9.600 180 2,10 

12.000 240 2.30 

16.000 300 2.50 

17.600 360 2.92 

20.000 480 3,76 

22.400 600 4.60 

Costura do olhal. 
Aleruo de segurança 
contra o mau uso 

dl)-
nm) 

300 

350 

350 

400 

400 
550 

650 

650 

700 

750 

900 

1.200 

1.500 

Etiqueta bordada; identificação 
da CMT inconfundível 

em qualquer aplicação 

Etiqueta com bolsa pias tica 
(p,-oteção contra intempéries 
e desgastes), propon:ionando maior 
dut'llbiliclade da identinçfção, 
rastJ'eabilidade e gar-antia 

Pe-so .ll)foximado .,.,_ - ---l'<G) l'<G) 

0.46 0,37 

0.67 0.49 

1.03 0,74 

1,09 0,89 

1,37 1.10 

1,98 1,49 

2.58 1,92 

2.94 2.19 

3,88 3,04 

4.97 3,98 

11 ,59 8,98 

16,34 12.18 

21 ,06 15,91 
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Conforme NBR 15637· 1 

Características 
São cintas planas sem fim , confeccionadas com fitas de alta tenacidade, tratadas no processo de 

pigmentação para garantir resistência à abrasão, o não envelhecimento precoce dos fios e a resistência 

à radiação UV. 

Vantagens 
• Trama diferenciada para proporcionar menor desgaste por abrasão; 

• Leve, compacta e flexível; 

• 100% poliéster, permitindo flexibilidade no uso; 

- Permite uso na forma circular simples. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a lOOºC 

ANEL CORPO SIMPLES • Capaci dades (kg)/ FS 7: 1 • Conforme NBR 15637-1 

Com 1 anta Com 2antas a.szraçao da anta 

Ilustração 
dt'uso íl i ~ Q o ~ ~ ~!&~ - Verti~J F0«0 C..lo c ...-c.ubr Direto EnforQdo Dimensional Peso aproximado ....... - :IIP,-OXirnado SI prof:e.C6K 

o - 7sjls~ 49°<jSs6(7> 7sjSs45' 45"<13:SGCP 7sjis4Y G"'<Jseoo 7:SjS,:S.G" ~l3:S6()1' °""' - ..... ~<7' _,. ........ .... -0.8 2,0 1,4 1.0 0.7 0 ,5 1,4 1,0 1,12 0.8 
(,..,,, <m) Cko) 0,,) 

800 2.000 1,400 1.000 700 soo 1.400 1.000 1.120 800 30 0,7 0.21 0.18 

um 4.000 2.800 2.000 1.AOO 1.000 2.800 2.000 2.2AO 1.600 60 0,8 0,45 0,36 

2.400 4.200 3.000 2.100 1.500 4.200 3.000 3.360 2.400 90 0,9 0,67 0.54 

3.200 5.600 4.000 2.800 2.000 5.600 4.000 4.480 3.200 120 1.0 0.94 0,73 

4.000 7.000 5.000 3.500 2.500 7IXXJ 5.000 5.600 4.000 150 1, 1 1.23 0,93 

4.800 12.000 8.400 6.000 4.200 3.000 8.400 6.000 6.720 4.800 180 1, 1 1.41 1.07 

6.400 16.000 11.200 8.000 5.600 4.000 l 11.200 8.000 8.960 6.400 240 ~ 1,98 1,45 

8.000 20.000 14.000 10.000 7.000 5.000 14.000 10.000 11.200 8.000 300 1,5 2.68 1,90 

NOTA: verifique semp<e a capacidade de carga, modelo e largura da cinta. 

7r 
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ANEL CORPO DUPLO · Capacidades (kg) / FS 7:1 • Conforme NSR 15637-1 

IIUSlraçiO 
deuso 

eom , .... eom 2 ..... 

=­-
23D9II) 2.000 1.600 4.000 2.800 2.000 1.400 1.000 2.800 2.000 2240 1.600 

t---'------+---+--+ 
3.000 2.400 6.000 4.200 3.000 2.100 

4.000 3.200 8.000 5.1500 4.000 2.800 

5.000 4.000 10,000 7.000 5.000 3.500 

6.000 4.800 12.000 8.400 6.000 4200 

8,000 6.400 16,000 11 .200 8.000 5.1500 

231~ 1Q,QQQ S,QQQ 20,QQQ 14,QQQ 1Q.QQQ 

231800 12.000 9.600 24.000 16.800 12.000 8,400 

232400 16.000 12.000 32.000 22.400 16.000 11.200 

233000 20.000 16.000 40.000 28.000 20.000 14.000 

1.500 4.200 3.000 3.360 2.400 

2.000 s.eoo 4.000 4.480 3.200 

2.500 7.000 S.000 5.600 4-000 

3,000 8.400 8.000 8.720 4-800 

4.000 11.200 8.000 8.960 6.400 

$.QQQ 14,QQQ 1Q.QQQ 11.2QQ 

6.000 16.800 12.000 13.440 9.600 

8.000 22.400 16.000 17.920 12.800 

10.000 28.000 20.000 22.400 HS.000 

30 

30 

150 

75 

90 

120 

1$0 

180 

240 

300 

a..snçao da onia 

0.4 0.39 0,36 
----+-

0.4 

o.& 

0.8 

0,6 

0.7 

o.o 
0.8 

0.9 

0.9 

0.58 0.53 

o.82 o,n 
0.85 

122 

1.68 

2,24 

2.57 

3,51 

4.84 

0,75 

1.07 

1,$7 

2.14 

2.90 

3,78 

NOTA: 2 camadas de fita. 

ANEL CORPO TRIPLO . Capacidades (kg)/ FS 7:1 • Conforme NBR 15637-1 

nusnçio 
de uso 

c:otn 1 Cll\ta 

~ t ~ ~ ~ 
--+--- --~-- ---+--

com , ...,.. 

1 
Forma Vertical Forca Cesto %= Oweto Enforcado OimitnSionil Pt-$O ap,oxítNdo 

1-,.:;do;.;mo= -l--------~--~---,,-_;== '--+------------l-"apro~ si OC,tÇÕU =:, o o ~ 7 SfJS.&S" C,0,CfJSEilO' 7$~ $'51" ,19•,qua::,o 7 SfJS45" .as-,c,ssEIJ" 7 SJU<&S- c,,,cpsEIO' Lq...a Ca,-p ...... ... - -
---f ator-cletl50 1,0 0,8 

2.400 

U IA IP U U IA U 1,~ o.& - Clr<li) ctç1 

3.000 &.000 4.200 3.000 2.100 1.500 4.200 3.000 3.3t50 2.400 30 0.5 0.58 0.53 

4.000 3.200 8.000 5.600 4.000 2.800 

6.000 4.800 12.000 8.400 6.000 

8.000 6.400 16.000 11.200 8.000 

10.000 8.000 20.000 14.000 10.000 

4200 

5.600 

7.000 

12.000 9.600 24.000 16.800 12.000 8.400 

23150T 15.000 12.000 28.000 19.600 14.000 9.800 

23180T 18.000 16.000 36.000 25200 18.000 12.800 

23240T 2:5.000 20.000 50.000 35.000 2:5.000 17.500 

233INJT 30.000 24.000 60.000 42.000 30.000 21.000 

2.000 

3.000 

4.000 

S.000 

5.600 4 .000 4.480 3.200 

8.400 6.000 s.no 
11.200 8.000 8.960 

14.000 10.000 11.200 

4.800 

6.400 

8.000 

6.000 16.800 12.000 13.440 9.600 

7.000 19.600 14.000 15.680 11200 

9.000 25.200 18.000 20.160 14.400 

12.500 35.000 2:5.000 28.000 20.000 

15.000 42.000 30.000 33.600 24.000 

60 0.4 0 ,65 0,60 

60 0.6 1.21) 1.08 

90 0.6 1,80 1,59 

90 0.8 2A7 2.18 

120 0.7 2.95 2.45 

150 0,8 3,.28 2,7'9 

180 0,8 3.78 3. 19 

...;.240_.,__0.;..9_c...;_-4-...;4,33 

300 0.9 5.65 

NOTA: 3camadasde fita. 

ANEL CORPO QUADRUPLO. Capacidades (kg) 1 FS 7 :1 • Conforme NBR 1S637-1 

Ilustração 
de uso 
...... ·- o o 

1,0 0,8 

4.000 3200 

6.000 4.800 

Com 1 001a 

2,0 1.4 1.0 0.7 

8.000 5.600 4.000 2.800 __ .._ _______ + 
12.000 8.400 6.000 4.200 

0.5 

2.000 

3.000 

1.4 

5.600 

8.400 

eom 2 ...... 

1.0 

4.000 

6.000 

1, 12 

4.480 

6.720 

0.8 

3200 

4-800 

8.000 6.400 16.000 11.200 8.000 5.600 4.000 11.200 8.000 8.960 6.400 

230750 10.000 8.000 20.000 14.000 10.000 7.000 5.000 14.000 

230900 12,000 9.600 24.000 16.800 12.000 8.400 6.000 16.800 

-------------231200 16.000 12.800 32.000 22.400 16.000 11.200 8.000 22.400 --..---+ 
231500 20.000 16.000 40.000 28.000 20.000 14.000 10.000 28.000 

231800 24.000 19200 44.000 30.800 22.000 15.400 11.000 30.800 

232400 32.000 25.600 56.000 39200 28.000 19.600 l4Jl00 39.200 

40.000 32.000 70.000 49.000 35.000 24.500 17.500 49.000 

7r 

10.000 11.200 

12.000 13.440 

16.000 17.920 

20.000 22.400 

22JXX> 24.640 

28.000 31.360 

35.000 39.200 

8.000 

9.600 

12.800 

18.000 

17.600 

22.400 

28.000 

Dimensional 
ap,oxifflildo 

30 

50 

150 

75 

90 

120 

150 

180 

240 

300 

"""" ......., 
mj 

0.5 

0.5 

0.6 

0.6 

0.6 

0.7 

0.8 

0.8 

0.9 

0.9 

Peso 11p,oxim.ado 
s/ proteç6H. 

1.10 

1,45 

1.61 

2.20 

2.41 

3,29 

4.41 

5.05 

6,89 

9 ,04 

1,05 

1,is 

1.35 

1.75 

2.13 

2.89 

3,73 

4:Z, 

S,78 

7.58 

NOTA: 4 camadas de fita. 
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Características 
Os conjuntos de elevação GRAB PLANA proporcionam trabalhar com cargas diversas, possibilitando o uso 

de manilhas, ganchos ou outros dispositivos em suas extremidades. 

As pernas das cintas podem ser simétricas ou não, devendo-se sempre levar em conta o centro de gravidade 

da carga no cálculo de comprimento das pernas. 

Vantagens 
- Fornecidas com 1, 2, 3 ou 4 pernas; 

- Rastreabilidade do conj unto. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a lOOºC 

GRAB PLANA - Capacidades (kg)/ FS 4 :1 - Conforme NBR 15637-1 - 1 PERNA >P(f<NAS 3(.CPERNA$ 

llushação 
de uso 1 ~ ~ ~ 

hrfpo de inclinaçto J o 
~ 

O<JS~ 45A<f SG:JII 
Sus~ 

O<&s45t 

Fm'deuso 1,0 1,4 ,.o 2,1 

202.601 1.400 1.000 202.601 2.100 

202.603 2.800 2.000 202.602 4.200 

202.~ 4200 3.000 202.603 6.300 

NOTA 1: informar a capacidade de carga. quantidade de pernas. comprimento e o terminal desejado. 

t• Modelo (Sling 30, 60ou 90) 

2º Quantidadédê pernas(t, 2, 3ou 4) 

~• Comprimento de alcançe (mi 

1 
A 8 c o E F e H 

4° Terminal aplicâvel 

.cS"<"f SGC)t a, 
,.s 51 

' 
.. 

1.500 203.101 

3.000 203.1Cl2 

4 .500 _j 203.103 

ro 
Comprimento 
de alcance {m) 
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Características 
Cintas planas com alça de carga nas extremidades, confeccionadas com fios de alta tenacidade, tratadas no 

processo de pigmentação para garantir resistência à abrasão, o não envelhecimento precoce dos fios e a 

resistência à radiação UV. 

As cintas FLAT podem ser fornecidas como: 

CORPO DUPLO/ QUÁDRUPLO: 
Modelo 1 - com duas alças nas extremidades, para movimentação direta ou em cesto. 

Modelo 2 - çom uma alça em uma das extremi,;l;ides e olhal reforçado na outra, adequ;ida para enforç;imento. 

Vantagens 
- Trama diferenciada para proporcionar menor desgaste por abrasão; 
- Proteções específicas para cada carga; 

-Alça com diâmetro reduzido e de alta resistência, ideal para pontos de pega abrasivos. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a lOOºC 

FLAT CORPO DUPLO COM ALÇA NAS DUAS EXTREMIDADES -Capacidades (kg) 1 FS 4:1 - Conforme NBR 15637-1 

Com1 anta Cc;itn 2 ontas Hustraçao da anta 

llus.traçio 
de uso i 6 u ~ ~ ê"b -- g 
f"""' Vertical ..... CHIO o.-... ..,,.....,, Oimen5k>nal PHO ;tiprOJÚmado 
do= .-.,,ounado ti P,Ol.oott 

À~dt o o - 7sps45" ~p.seoo 1s,ss~ 45"<Ps60' 7stss~ 451'< ll .s eo- """' - ·- (~ il'ICinaç.ao • J<l' - mlrm> ..... -Fato,dt uso 1,0 0,8 2,0 1,4 1,0 1.4 1,0 1,12 - (m) ('!I) <'<>) 

1.000 800 2.000 J 1.400 1.000 1,400 1.000 1.120 0.65 1,16 0,18 204.101 

2.000 1.600 4.000 2.800 2.000 2.800 2.000 2240 1.600 60 0.70 1,37 0,36 204.101 

3.000 2.400 6.000 4.200 3.000 4.200 3.000 3.360 2.400 90 1.00 6,29 0,53 204.102 

4.000 3.200 8.000 5.600 4 .000 5.600 4.000 4.4IIO 3.200 1211 1,10 6,53 0,72 2114.102 

5.000 4.000 10.000 7.000 5.000 7.000 5.000 5.600 4.000 150 1,25 6,80 0,93 204.102 

7r 
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nustração 
de uso i 6 u õ ~ é'b ç--- ' ...... Vcrtkal ..... e.- Dhto -· Oimcn$ion..ll Peso «1proxim~do ...... acwox.i~o slprote,çótt 

=.:, o • - 7Sjls.f9' 45"<JS87 7SIIS43" -45"-<PS60" 7SjlS4S" <G"<JS87 e.e,,,, T_,_ - ·- -8<7' - ,,..,,. .. _ .... - ~ 

f-.CdllUiO 1,0 0.8 2.0 1,4 1,0 1.4 1.0 1.12 0,8 
, .... , 

\m) IM'l Cl<UJ ('V) 

800 2.000 1A()() 1,000 1.400 1.000 1.120 800 30 0,80 300 0.70 0,18 204.101 

1.600 4.000 2.800 2.000 2.800 2,000 2.240 1,600 60 0,90 350 0,93 0,36 204.101 

2.400 6.000 4.200 3.000 4.200 3.000 3.360 2.400 90 1, 10 400 3,51 0,53 204.102 

3.200 8.000 5.SOO 4 .000 5.BOO 4.000 4.480 3200 120 1,40 500 3,75 o.n 204.102 

4.000 10.000 7.llOO 5.000 7.llOO 5.000 5.600 4 .000 150 1.50 550 4.04 0,93 204.102 

llustraçao 
de uso i 6 u 1 

õ ~ é'b g----q 
. ..... Vertical ..... C..IO Direto Enforcado Dimensional Pno .a,prox:im;1do ..... • oximado SI swoteQl>es ~- o o - 7SJS~ ~$S60' 7sfS459 450-( $S80" 7:sfS'-7' ~JS80" c.n-,i - ·- ..... 

8<7' - ,,..,,. -- - (c6d) 

,_ ..... 1.0 0.8 2.0 1.4 1.0 1,4 1.0 1,12 0.8 - (m) fU) il<Q) 

2Sll3IIQ 2.000 1.600 4 .000 2.800 2.000 2.800 2.000 2.240 1.600 30 0,65 1,36 0,18 204.101 

250500 3.000 2.400 6.000 4:200 3.000 4.200 3.000 3.360 2.400 50 0,70 1,50 0,24 204.101 

4 .000 3.200 8,000 5.600 4.000 5.600 4,000 4.480 3.200 60 0,95 6,47 0,36 204.102 

5.000 4.000 10.000 7.llOO 5.000 7.000 5.000 5.600 4.000 75 1.00 6.64 0.43 204.102 

6 .000 4.800 12.000 8.400 6.000 8A()() 6.000 &no 4.800 90 1,00 6,90 0,53 204.102 

8.000 6.400 16.000 11.200 8.000 11.200 8.000 8.960 6.400 120 1.10 7,35 o,n 204. 102 

10.000 20.000 14.llOO 10.000 14.000 10.000 11.200 8.000 150 1.35 7.86 0.93 204.102 

• • a • • • 1 • • 
Com 1 onta 

u..,,_. 
de-uso i 6 u õ ~ é'b ...... Vertic:~ . .... c..ro Direto Enfo,ça<jo Dime-nsional Peso aproximado 
...... aproxinudo 5/p,-ot~s =:, o o - 7SJS45' 45'<&s60" 7S ISS45" ◄So< lh;$7 7 Sl,H4S' ◄&<&sf'H i.avn .~ - ,_ 1% 8<7' Chi ... -· Fa:itdt uso 1,0 0,8 2,0 1.4 1,0 1,4 1,0 1,12 0,8 - lm) 

1=• ~ O<Q) 

1.600 4 .000 2.800 2.000 2.800 2.000 2.240 1.600 30 0,80 300 0,90 0,18 204.101 

25050K 2.400 6.000 4.200 3.000 4.200 3.000 3.360 2.400 50 0 .90 350 1,08 0,24 204. 101 

25060K 3.200 8.000 5.600 4.000 5.600 4.000 4.480 3.200 60 1.05 350 3.74 0.36 204.102 

5.000 4.000 10.000 7.llOO 5.000 7.000 5.000 5.600 4.000 75 1,15 400 3,86 0,43 204.102 

6 .000 4.800 12.000 8A()() 6.000 8A()() 6.000 &no 4.800 90 1,20 400 4,12 0,53 204.102 

8.000 6.400 16.000 11.200 8.000 11.200 8.000 8.960 6.400 120 1.40 500 4 ,64 o,n 204. 102 

10.000 8.000 20.000 14.llOO 10.000 14.000 10.000 11.200 8.000 150 1.60 550 5.19 0.93 204.102 

- - -
Alça 

O· 1 
Código A 8 e D Pieso 

(mm) (mm/ (mm/ (mm) ~)>ç) 

204101 50 95 52 18 0.46 

204102 101 189 106 30 2,80 1 ~ o l<"I, 
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Características 
Cintas BAG são manufaturadas com fitas planas, confeccionadas com fios de alta tenacidade, tratadas no 

processo de pigmentação para garantir resistência à abrasão, o não envelhecimento precoce dos fios e a 

resistência à radiação UV, para movimentações onde seja necessária uma maior área de contato com a carga. 

Vantagens 
- Maior área de contato, melhorando a distribuição da carga; 

- Não é danificada por oxidação e intempéries (chuva, sol, frio e calor) ; 

- 100% poliéster, permitindo flexibilidade no uso. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a lOOºC 

BAG CORPO DUPLO · Capacidades (kg) / FS 7.1 • Conforme NBR 15637-1 

Com 1 anta _ .. """' 
Ilustração 

de uso i U7 ~ 6 81 
Fomv VertJC31 Ctito Oimension.::il :aproldnUdo ....... 

MP>llt o - HP<'9' 45<P<ID' ,,_, ,,,. - """1>mhno T--

Fat« dtuso 1.0 2.0 1.4 1.0 (""'' (m) (ffm) 

3.000 6.000 4.200 3.000 120 1,30 350 

6.000 12.000 8.400 6000 180 1.50 400 

8.000 16.000 11.200 8.000 240 1,85 550 

21300Z 9.000 18.000 12.600 9.000 :J()() 1.95 600 

2138CIZ 12.000 24.000 16.800 12.000 360 600 

21480Z 14.000 28.000 19.600 14.000 4aO 2,20 700 

21600Z 20.000 40.000 28.000 20.000 600 2.50 750 

BAG CORPO TRIPLO . Capacidades (kg) / FS 7:1 • Conforme NBR 15637-1 

Com 1 anta ll.lslJaç3o da cinta 

i u ~ ~ ? 3'1 = 
Ilustração 

de uso 

Fomv VertJC31 Ctito Dimensional aproximado ....... 
"'-• o - 1s11se 45-<ll,S~ il'ICINçàof ~,,. - """1>mm-o T--

Fat« dtuso 1,0 2.0 1.4 1.0 
c,rm, (/11) (ffm) 

212401' 11.000 22.000 15.400 11.000 240 2.10 600 -213801' 13.000 26.000 18.200 13.000 360 2.50 700 - . - - -214801' 20.000 40.000 28.000 20.000 480 2.70 800 

21600T 24.000 48.000 33.600 24.000 600 2.50 750 

NOTA 1: não recomendamos ouso nas formas vertical e enforcado. 

li ~ 
Peso .iproximado 

s/ proteço.s - --- -~ (';) 

1,08 0,74 

1.04 o.n 
2.,07 1,45 

2..54 1,87 

2.88 2.14 

3.n 2.,90 

4,82 3,78 

j pg ~ 
Peso .iproximado 

s/ proteço.s - -.... -l'O) ~ 

3,23 2.17 - -4.26 3,21 - -5.52 4.35 

7:,0 5.68 

7r 
NOTA 2: cintas BAG corpo triplo desenvolvidas com 3 camadas de fita e costuradas em um sistema único. 
NOTA 3: para maiores capacidades consulte nosso Departamento Técnico. 



27

Conforme NBR 15637• 1 

Características 

Proteção na área de 
contato da cinta 

Cintas planas que têm a característica de reunir largura x desempenho, proporcionando segurança nas 

movimentações. Possuem uma alça de carga em cada extremidade, confeccionadas com fios de alta 

tenacidade, t ratadas no processo de pigmentação para garantir resistência à abrasão, o não envelhecimento 
precoce dos fios e a resistência à radiação UV. 

Vantagens 
- Trama diferenciada para proporcionar menor desgaste por abrasão; 

• Costura principal padronizada; 
- Fivela com diâmetro reduzido e alta resistência, ideal para pontos de pega com pouca abertura. 

CARGO FORCA - C3p3ctd3des (kg)/ FS 4:1 - Conforme NBR 15637-1 FIVELA FORCA 
Com uma canta 11u~ da ena 

Ilustração i u ~ 6 de uso 

fonnadeuso Vertical Cesto F0<ca ~ .aprox. 8
-º-• 

A 

~ 
' 

=J o 0<J<G' 1'<J<G' -G'<J<IIJ' o ~ - Moiro .--- mm-o ..... 
"""°"' r,,m, (m) (kg) (l<Q) (cõd.t 

F:w«dt uso 2.0 1.4 1.0 1.0 

B 

Código A 8 o "'5oll<QI 

6.000 4.200 3.000 2.400 100 1,50 3.57 0,54 206.101 206.101 220 220 1 70 1,6 ---
10.000 7.000 5.000 4.000 150 1.50 7.20 206.102 206.102 255 310 80 3.4 
12.000 8.400 6.000 4 .800 10.24 206.103 300 350 1 80 5.2 
16.000 11.200 8.000 6.400 240 1.80 15.99 206.104 320 400 80 10.4 

CARGO CESTO - Capacidades (kg) / FS 4:1 - Conforme NBR 15637-1 FIVELA CESTO 
Com uma anta llus.traç.ao da anta -º-

llustraçio 
de uso i u ~ A o 

Formadtuso Ve~ e.... Oiml'n:li;Jnal .aprox. .... _ ,,_ 
::Z::, o - 7°<j!<'3' «,t'< t3, ~ 87 Con-p. - - .-- B $<1' 

'= mnn:, -- - ,~ 
1,0 2,0 1,4 1,0 (ln) 1'11• -O<g) Código A 8 o - ~91 

3.000 6.000 4.200 3.000 100 1.20 3.27 0,54 207.101 207.101 190 160 70 1,2 

5.000 10.000 7.000 5.000 150 1.20 6.40 0.96 207.1oz 207.102 225 230 80 2,6 
6.000 12.000 8.400 6.000 180 1.30 8,64 1,10 207.103 207.103 270 260 80 3,6 
8.000 18,000 11.200 8.000 240 1.50 15.58 1.49 207.019 207.019 290 350 80 6,8 
10.000 20.000 14.000 10.000 300 1,80 21.36 207.011 

207.011 335 400 120 9 ,4 
15.000 30.000 21.000 15.000 360 2.00 20.57 2.30 207.011 

NOTA: Não aplicável o uso na forma enfon:ado. 

7r 
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F 

Proteções cintas planas li 
Definição 

Proteções usadas para evitar cortes ou d iminuir a abrasão em cintas planas de elevação quando utilizadas em 
cargas com superficies ásperas ou com cantos vivos. 

Seu uso aumenta consideravelmente a vida útil e segurança das cintas, gerando economia no consumo, além 

de evitar acidentes de t rabalho, danos o u quedas na carga a ser elevada. 

Caracteristicas dos materiais aplicados nas proteções 

0Horit>o - - Correia~ Polâlr~ Cow•-

Temperatura ambiente T< 100-C T<JOO"C T<100-C T < 1oo·c T < 10CTC 

Resistência a intempéries Óõrna Óãmo Ó1ima Baa N&o apicáw1 

Resistência a produtos químicos Muiloboa -- Muito boa Ótima Boa 
+-

Resistência a abrasão o,.,,. -- Ó1ima Ótima o,.,,. 
Resistência ao cor1e ~t.iloboa -- Ó1ima ôtima N&oapicáwi 

Protegem as cintas de dois perigos: 

1. Contat o com superficies ásperas, como piso de concreto, denominados danos de abrasão. 

2. Contato com cantos afiados (cortantes). como vigas de concreto e de aço. denominados danos de corte. 

Materiais aplicáveis 
Código Ilustração Proteções para cintas planas 

e.mia - _,., 
LamNdo Poliurebno 

Cantoneira com imã ✓ ✓ ✓ X 

e Protcçl!o no olMI ✓ ✓ X X 

E ct:J::J luva corrediça ✓ ✓ ✓ 

F luva corrediça COSbJrada lateralmente ✓ ✓ X X 

G Proteção costurada no corpo da cinta ✓ ✓ X 

H Protoçõo costuracb no centro ✓ ✓ X X 

ATENÇÃO: cintas planas e cintas tubulares sem proteção NÃO podem ser usadas em cantos vivos ou superficies abrasivas. 

7r 
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Conforme ASME 8 30 . 9 

Características 
Cintas desenvolvidas com matéria prima 100% Aram ida, na cor amarela, para superficies cortantes e 

t emperaturas extremas, o nde a aplicação requeira uso em até 400ºC. Sua resist éncia à corrosão quimica e 
sua aptidão para suportar altas temperaturas a qualificam como instrumento ideal para movimentar cargas 

submetidas a ambientes agressivos. 

A Tecnotext il disponibiliza dois modelos 100% em Aramida: Sling Plana e Tubular. 

Vantagens 
- Resistência química elevada; 

- Resistência a temperaturas até 400ºC (100% ARAM IDA); 

- Resistência a cortes; 

- Estabilidade dimensional excelente; 
- Baixoalongamento; 

- Não combustivel (chama se autoextingue); 

- Etiqueta metàlica de identificação e rastreabilidade. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a 400°C 

Contato (estàtico): 300ºC 

Dinâmico (movimentando cargas): 180ºC 

SLING PLANA ARAMIDA • Capacidades (kg) / FS 5:1 • Conforme ASME B 30.9 

Ilustração I u b de uso 
1 õ 

F(ll'Tl'l;lcS. USO Vertical Cesto Enforcado <:uto com Angulos 

e-. """""" o Panitcbp <r o 7sps43" 45'Cfl S87 
1-

A14811 SLINGAR60D 2.500 5.000 2.000 3.500 2.500 

A01312 1 SUNGAR 60Q 4,200 1 8.400 3.360 5.880 1 4.200 

TUBULAR ARAMIDA. Capaci dades (kg) / FS 5:1 • Conforme ASME B 30.9 

Ilustração 
de uso ~ u 8 õ 

,...,. .. .,., Vertic:.al Cesto EnforQC!o CHto çom ângulo$ - C4di!IO -- o Pai..-J <r o 7sps~ 45'<Js60" 

A03714 TA4500 4.500 9.000 3.600 6.300 ' 4.500 

A03814 1 TA 7500 7.500 15.000 l 6.000 10.500 7.500 . -
A03914 TA 12500 12.500 25.000 10.000 17.500 12.500 - r - -
A04014 1 TA 17000 17.000 34.000 13.600 23.800 17.000 

NOTA: outras capacidades disponíveis sobconsult.i. 

=;;= 

-
~ 
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Características 
Cintas planas, desenvolvidas para óleodutos, gasodutos, estocagem e transportes de tubos, composta por 

duas fivelas em aço e gancheira especialmente projetada. Possuem alta capacidade de carga e são 

confeccionadas com fios de alta tenacidade, tratadas no processo de pigmentação para garantir resistência 

à abrasão, o não envelhecimento precoce dos fios e a resistência à radiação UV. 

Vantagens 
- Trama diferenciada para proporcionar menor desgaste por abrasão; 
- Grande área de contato. 

PIPE SLING • Capacidades (kg) / FS 4 :1 • CONJ UNTO COMPLETO 

Comuma cina ~ da on:a ,. - 1- -

u 1 

~ 
( 

l ustração ' de U$0 1 

KW'!N dtuso e.... 
_ , _ 

Pa,oaiprox. $/proteçõts 

,,_ .. _ ç><>P P.-..o&<'r 0<${450 45'<$S60' ..._ Con'pyr,noffhno --- ·--- •uso 1,0 0,7 0,5 =) t,,) (i<g) (1<Q, 

17300D 20.000 
' 

14.000 10.000 300 1.7 39.37 1 1,93 -
17500D 33.000 23.100 16.500 500 1,7 61,91 3,01 

17600D 40.000 28.000 20.000 600 1,7 75,30 1 3,93 

17700D 46.000 32.200 23.000 720 1,7 91,92 4,60 

17800D 53.000 37.100 26.500 840 1.7 118.06 5,54 
1--- - - -17800D 60.000 42.000 30.000 800 1,7 121,30 6,01 - -~ -- -

GANCHEIRA 

~ ênd;I 
....._ .. _ 

A 8 o Pt$0~;1 

17300D 2 300 1 348 124 20.SO - - ~ ·-
17500D 4 300 412 124 29.SO 

17600D s 310 1 544 124 36,60 

17700D 6 320 sn 126 43.60 

L 17800D 7 360 922 126 60.40 - - - - -
17900D 7 360 922 126 60,40 - -

FIVELA 

Rt-fl,rênci;I OwnCidadt de Furos A 8 e P"°~â 

17300D 2 1n 425 111 7.20 - - -~ - - - -
17500D 4 211 610 147 12.60 

17600D s 211 730 150 14 .60 

17700D 6 211 860 150 19.00 

L 11sooo 7 216 1050 + 150 22.SO - - - - -
17900D 7 216 1110 150 23.50 -
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Características 
Cintas para acionamento de moendas são manufaturadas com cintas tubulares, com proteção especial, devido 

à sua complexidade de utilização. As cintas tubulares são confeccionadas com fios de alta tenacidade. 

A aplicação deste material requer um produto com desempenho de tração acima das cintas convencionais. 

Vantagens 
- Resistência calculada por torque; 

-Área de contato para distribuição do acoplamento; 

- Leve e compacta, fornecida com proteções; 

- Desempenho superior às cintas convencionais; 
- Maior durabilidade e vida útil; 

- Projeção de economia de até 13% nas usinas acionadas eletricamente e até 25% nas acionadas a vapor. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a lOOºC 

7r 
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ESTRUTURA 

O Etiqueta de identificação da cinta 

@ Etiqueta do fabricante 

O Cor de identificação da aplicação 

O Cor de identificação da moenda 

O Aplicação da cinta 
@ Referência da moenda 

O Data de fabricação 

O Fabricante 

O Código da cinta 

--
0 Nº dapeça 

O Ordem de fabricação 
Ci) Rastreabilidade 

4l) Carga máxima de torque 

O Núcleo composto por filamentos 100% Poliéster 

@ Capa 100% Poliéster p/ proteção do núcleo 

0 Proteção total e/ fita 100% Poliéster 

O Tarja de identificação da aplicação da cinta 

&_ATENÇÃO! 
Por se tratar de uma cinta bastante específica, cujas capacidades e 
tamanhos variam para cada equipamento, a TECNOTEXTIL dimensiona 
o material de forma personalizada para atender a qualquer necessidade 
(torque x compr imento). 
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Características 
Manufaturadas com fitas planas, confeccionadas com 
fios de alta tenacidade, tratadas no processo de 
pigmentação para garantir resistência à abrasão, o 
não envelhecimento precoce dos fios e a resistência 
à radiação UV, para movimentações onde seja 
necessária uma maior área de contato com a carga. 

Modelos produzidos de acordo com a necessidade 
especifica de cada operação, levando-se em 
consideração os riscos associados, a aplicação e os 
testes de validação em nosso laboratório. 

Vantagens 
- Grande capacidade de carga e área de contato; 
- Utilização especifica de acordo com a necessidade 
do cliente. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: ·40ºCa lOOºC 

Características 
Produtos desenvolvidos para movimentação de vidro 
plano, com travas laterais que evitam o deslizamento 

das chapas e proteções que evitam o corte das cintas. 

Modelos produzidos de acordo com a necessidade 
especifica de cada operação, levando- se em 
consideração os riscos associados, aplicação e testes 
de validação em nosso laboratório, com proteções 

para áreas cortantes e abrasão. 

Vantagens 
- Movimentação segura, sem danificar o vidro e 

aumentando a produtividade; 

- Alta performance; 

- Proteções especificas; 
- Redução de riscos e perdas materiais. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: •40ºC a lOOºC 

NOTA; para outras opções de montagem. consulte nosso Departamento Técnico. 

7r 
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Característícas 
Produto desenvolvido exclusivamente para o transporte 
de carga externa e helicópteros. Utilizado na unitização e 

elevação de carga. Fornecido com três modelos de 

capacidades de carga: 3.000kg, 4.000kg e 5.000kg. 

Vantagens 
- Malha de 15 x 15 cm; 

- Estrutura de suporte reforçado nos pontos de 
ancoragem; 

- Fator de segurança 7:1; 

- Fornecido com manual de instruções. 

Temperatura de utilização 
Ambiente: -40ºC a 140°C 

Características 
Desenvolvido para a movimentação e manuseio de 

tambores metálicos com produtos líquidos com peso 

de até 1.000 kg. Seu design permite o içamento do 

tambor e o seu respectivo giro e tombamento. 

A catraca permite grande tensionamento e perfeita 

interação entre o tambor e o Conjunto Grab para elevação. 

Vantagens 
- Fornecido com proteções que não danificam o tambor; 
- Permite o tombamento do tambor com segurança; 

- Maior capacidade de carga em relação ao similar de aço. 

Nota: não e recomendada a utilização em tambores plásticos. 

Manuseio 
- Tensionar a catraca até fixar totalmente a barrigueira no tambor; 

- Posicionar o elo principal no gancho; 

- Movimentar a carga - Elevar o mais próximo possível do piso e deslocar 
suavemente até o destino; 
- Baixar a carga até apoiar totalmente a base do tambor, preferencialmente 
sobre pallet ou outra base de apoio não escorregadia; 

- Iniciar o tombamento forçando manualmente o tambor para frente e ao 
mesmo tempo aliviando suavemente o equipamento de elevação; 
- Seguir a operação de forma lenta até finalizar o tombamento. 
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■ Cintas para movimentação de pOSteS 
Características 
Produto especialmente desenvolvido para a verticalização 

de postes e estacas pré•moldadas de concreto, 
viabilizando a sua movimentação segura. Fabricado com 

cinta tubular e proteção anticorte e abrasão, levando-se 

em consideração os riscos associados, a aplicação e os 

testes de validação em nosso laboratório. 

Recebem TRÊS etiquetas de identificação (NÚCLEO, CAPA 

E PROTEÇÃO EXTERNA), dando rastreabilidade a todos os 

dados do produto, com destaque para a capacidade de 

carga em etiqueta bordada no corpo, facilitando a 

identificação e a inspeção. 

Vantagens 
- Proteção especial para abrasão e cortes; 

- Identificação de carga bordada em relevo no corpo; 

- Desempenho incomparável; 

- Maior segurança na movimentação; 

- Não danifica a carga movimentada. 

NOTA: para outras opções de montagem, consulte nosso Departamento Técnico. 

Correntes Texteis 
Características 
A corrente de elos sintéticos de içamento TECNOTEXTIL 

está sendo desenvolvida com tecnologia própria, com 

todo o desempenho e flexibilidade da corrente de aço 

graus 8 ou 10, mas correspondendo a uma pequena fração 

do peso. 

Vantagens 
- Extremamente seguro de usar; 

- Não corrosivo; 
- Não condutor e completamente à prova d'água; 

- Flutuabilidade, um dos grandes trunfos para o mercado 
Offshore; 

- Aplicação mais rápida, reduzindo muito o potencial de 

danos à carga, um fator crítico ao manusear de objetos 
com superfícies sensíveis. 

7r 
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Características 

Formada por cordões de HMPE de alta tenacidade, que são torcidos e unidos para efetivamente 

suportar os esforços de tração de carga. Núcleo em DYNEEMA com capa de proteção blindada para 

evitar a penetração de outros materiais (pós, sílicas, poeiras e cristais). Capa do núcleo com a função de 

revestir e proteger o núcleo inteiramente, sem função estrutural e confeccionada com fios de alta tenacidade. 

Fator de segurança: 1:1 

~ 

RupllJra Diãmetro 0 Peso aproximado (llg) 
Código (t) {mm) 1ºmetro Metro adicional 

A17217 25 35 0,70 1,40 

A 17317 50 44 0,93 0,59 

A17417 75 51 1,24 0,87 

A17517 100 57 1,44 1,06 

A17617 150 63 1,90 1,44 

A1 7717 200 70 2,41 1.89 

A17817 250 77 3,10 2,44 
A17917 300 80 3,66 2,94 

A18017 400 95 5,12 4,08 

A18117 soo 110 6,88 -- 5,49 

_&ATENÇÃO! 
Para uma movimentação segura no reboque de veícu los, deve-se selecionar uma cinta que 

tenha uma ruptura inferior ao ponto de ancoragem. Isto para evitar o chicoteamento ou 

mesmo a projeção est ilhaços caso por algum imprevisto haja uma sobrecarga. 

Diferente do cabo de aço, não temos o "efeito chicote" quando as cintas se rompem. 

No entanto, se elas forem mais fortes que o ponto de ancoragem, vamos ter o mesmo efeito: 
a cinta irá arrancar e projetar o ponto de ancoragem. Utilizando a cinta adequada, o ponto de 

pega se manterá intacto enquanto a cinta se rompe com segurança, em casos de acidentes. 

Opcionais: núcleo em poliéster ou aramida. Consulte. 

-
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Redutor de gancho 
Características 
Desenvolvido para servir como um redutor de ganchos de grande capacidade, reduzindo substancialmente 

o ponto de ancoragem. 

Fabricada com cintas TECNO com proteção especial, proporcionando maior durabilidade. Fornecido na 

versão para acoplamento em Gancho Simples ou Gancho Duplo. 

Vantagens 
- Funciona também como fonte isoladora de corrente elétrica; 

- Cor da cinta permite a rapida identificação da carga de trabalho do conjunto. 

NOTA: para outras opções de montagem. consulte nosso Departamento Técnico. 
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Manilha curva com corpo alongado 
Características 
A carga de ruptura m ínima é 4 vezes a carga de trabalho. 

Marcação da carga de trabalho no corpo e no pino. Todas as capacidades estão expr<!ssas em toneladas 

métricas, gravadas no corpo, bem como o código de rastreabilidade. 
Cumpre e excede todos os requisitos da norma ASME 8.30.26. 

Vantagens 
-Alta qualidade de aço liga estrutural; 
- Aumenta consideravelmente a vida út il dos equipamentos (cintas e laços de cabo de aço); 

- Usado para conectar cint as sintéticas, cintas redondas e laços de cabo de aço de maior capacidade; 
- O corpo alongado reduz o raio e melhora em menos de 58% a área de contato: 

- Aumento da vida útil do equipamento de movimentação: 

- Contra pino de engate rápido . 

FSS:1 

Código CMT (1) W(mm) D(mm) P (mm) A(mm) O (mm) S(mm) ...... (kg) 

238.201 55 85 100 55 160 240 32.6 

238.202 85 110 76 130 75 200 310 78,4 

120 130 150 85 220 365 109,0 

FS4:1 

COdlgO Cloll (1) W(nvnl D(mml P (mml A(mmJ O (mm) S(mml f'uo (kg) 

238.204 150 140 90 170 90 250 390 154,8 

238.205 200 150 105 205 100 260 460 251,8 

238.206 300 185 134 265 120 350 630 451,7 

238.207 400 220 160 320 145 370 650 758.9 

238.208 soo 250 180 340 160 450 680 803,0 

238.209 600 275 200 370 170 490 740 1031.0 

23821õl 700 1 300 215 I 400 540 750 1260,0 

238.211 800 325 230 420 200 554 850 1710.0 

238.212 900 ~ 440 584 850 1980,0 

238.213 1000 380 270 460 240 614 850 2350,0 

238.214 1250 430 300 53) 260 644 9:lO 2950,0 

238.215 1500 460 320 560 280 680 950 3500,0 

7r 
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Manilha reta com pino roscado - Grau 6 
Para utilização com cabos de aço. 

~ - CMT(IJ w- Ol"""l 

235.001 ¼· 0.5 11.5 8 

235002 , 5116' 0,75 13.0 10 

JQ]o 
235.003 318" 1 17.0 1 11 

235004 7/16' 1.5 19,0 13 

235.005 ¼" 2 19.5 1 16 

235006 516' 3.25 27.0 20 

235.007 ¾º 4,75 32.0 22 

235008 , 716' 6.5 37.5 27 

-d t-- 235.009 ,. 8.5 43,0 30 
~rfp 235 010 1, 118"' 9.5 46.0 33 

235.011 1.114· 12 51.5 36 

235 012 1.318" 13,5 57.0 39 

235.013 1.111' 17 60.5 1 42 
i.:. 235 014 1.314" 25 73.0 52 

235.015 r 35 82.5 1 60 

235 016 2.1rr 55 113.0 72 

Manilha curva com pino roscado - Grau 8 

1 Código - CMT(IJ W(nwn) 1 01.-..J 

~ 
238.001 318" 2 19,0 12 - f--
238.002 7/16º 2.5 21.0 14 

238.003 ½" 3.2 20.5 16 

238.004 5.18" 5 27.0 19 

238.005 ¾" 7 33.0 22 
e W- 1 238.006 7/8" 9.5 36.5 27 

238.007 1· 12.5 43.0 30 
-•- 1 238.008 1.1/8· 15 46.0 33 ,. .,.. ,. ,. -

238.009 1.114• 18 48.5 36 1 
1 238.010 1.318· 21 57.0 39 

• 238.011 1.1/2" 30 64.0_J_ 42 1 
1 -238.012 1.314º 40 73.0 52 

- • J 238.013 'Z' 50 82.5 60 1 
1. 238.014 2.112" 80 105,0 72 -

Manilha curva com pino roscado - Grau 6 

Código -- CIIT(Q W(mm) 0(mrf 

236.001 ¼'" 0,5 10,0 8 

236.002 5116" 0.75 13.5 10 

236.003 318º 1 17,0 11 

236.004 7116" 1.5 19.0 13 

236.005 ½" 2 20,5 16 

236.006 5.18" 325 26.5 20 
236.007 ¾" 4,75 31,0 25 

236.008 7/8. 6,5 36,5 27 

... 236.009 1· 8,5 4310 30 
J• 236.010 1.1/8º 9,5 46,0 33 

236.011 1.1/4" 12 51.5 36 
236.012 1.318º 13,5 57,0 39 • 236.013 1.112" 17 60.5 42 

-• 236.014 1.314" 25 73,0 52 

236.015 'Z' 35 84,0 60 

236.016 2.112· 55 105,5 72 

FS6:l 

dl"""l E- P(mm) S(nnJ ..... °"" 
7.5 17.5 6.5 25.0 0.06 

8,0 21.0 8,0 25,0 0.10 

9.5 23.0 9.5 32.0 0.13 
11,5 27,0 12.0 35,0 0.21 

13,0 30.0 13,0 41,5 0.28 

16.0 37,0 16.0 SI.O 0.60 
19,0 46.0 21.0 61,0 1.0< 

24.0 540 24.5 71.5 1.63 

26.0 60.5 25.5 78,5 2.38 

30,0 69.0 32.5 92.5 3.58 

32.0 76.0 35.0 100,0 4,65 

35.0 84.0 38.0 112.0 6.71 

38.0 92.0 42.0 123.0 8.05 
44,0 106,S 54.0 146.0 13.18 

S3.0 123.0 52.0 171.S 19.30 
68,0 145.S 68.0 203,0 37.22 

FSS:l 

d(nwn) E- P(mrn) •1- O(mm) ..... P<ol 

~ 23.0 9.5 1 36.5 26.0 1 0,13 

11.0 27.0 11,0 43.0 29.5 021 

13.0 1 30.0 13,0 1 48.0 33.0 0,30 

17.0 38.0 17,5 60.5 43.0 0,64 

19,0 1 46.0 21.0 1 71.5 51.0 1.09 

22.5 53.0 24,5 84.0 58.0 1,70 

25,5 1 60.5 27.0 1 95.0 68.5 2.50 

29.5 68.5 32.0 108.0 74.0 3.79 

j°";";s,o fãi:'5 33,0 1 76,0 35,0 1 4,98 

36,0 84.0 38.0 133.5 92.0 7.04 

41.0 1 92.0 42.0 
'--

1 146.0 98.5 ~ 
50,0 109,0 58,0 178.0 127.0 13,72 

53,0 1 122.0 61.0 1 197.0 146.0 1 20.33 
69,0 144,5 80,0 267,0 184.0 40,92 . 

FS6:l 

d (n'm) E- P(nvn) sc....i 0(,rm) ..... ('à 

6,5 19,0 6,5 28,0 19.0 0,05 

9.0 21.0 8.0 31.0 21.5 0.10 
10,0 23,0 9.5 36,5 25,5 0,13 

11.0 28.0 11.0 43.0 29.5 021 

14,0 30,5 13,0 46,5 33,0 0,30 

17,5 37,5 17.5 59.5 42.0 0,64 

20,0 46,0 20,5 72.0 51,0 1,09 

22,5 53,0 24.5 84,0 58,0 1,70 

25,5 60,5 27,0 95,0 68,5 2,50 
29,5 68.5 32.0 108,0 74.0 3,79 

33.0 76.0 35.0 121.0 82.5 4.89 
38,5 84,0 38,0 135,0 92,0 7,04 

40.5 92.0 41.0 146.0 98.5 8.35 
51,5 106,5 57.0 178,0 125,0 13,72 

53,0 122,5 61 .0 197,0 146.0 20,33 

68,0 145,0 79,5 267,0 184.0 40,92 
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Manilha curva com pino porca e cupilha - Grau 6 

e-. .._ CIIT (Q W(Jm,) O(mm) 

236.101 ¼" 0.5 1 12.0 8 

236.102 5115• 0.75 13,5 10 

236.103 318. 1 1 17,0 12 

;::2::::,., 236.104 1116· 1.5 19,0 14 

236.105 1 2 1 1 ½. 20,5 16 

! ) j 236.106 518' 3.25 'll ,0 20 
236.107 ¾. 1 4,75 1 32,0 22 1 

1~ 236.108 718" 6,5 36,5 27 

236.109 1· 1 8.5 1 43,0 30 1 
236.110 1.118· 9,5 46,0 33 

- ·- 236.111 1.1/4· 1 12 1 51 ,5 36 1 
~1: 236.112 1.3'8· 13,5 58,0 39 

236.113 1.1/2" 17 1 6:2,0 42 

236.114 1.3/4. 25 73,0 52 

236.115 Z' 35 82,5 60 
-e 

236.116 2.1/2" 55 105.0 72 

236.117 3· 1 85 1 127,0 85 1 
236.118 3.1/2" 120 133.5 95 

236.119 4• 150 1 140,0 110 1 

Manilha curva com pino porca e cupilha - Grau 6 

Código ,...,.. CMT (Q W(mm) 

-j~~ 236.201 4, 1/2" 200 184 
-

236.202 5.118" 300 200 @,i 
Q~ljo ~ 236.203 6.1/2" l 500 240 1 

~ 
. 

236.204 Ir 600 300 
- 236.205 9.1/2" 1000 390 

"-
236.206 10.1;5· 1250 400 

Manilha curva com pino porca e cupilha - Grau 8 

-e-

7r 
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Código Poltg~ 

2_38.10.2..L.318" 

238.102 7116' 

_ 238.10l..l_ ½" 

238.104 518" 

238.1~~ ¾" 
m.106 118· 

- 238.107 t 1' 

238.108 1.118" -
238.109 1.1/4" 

238.110 1.3/lr 

238.111 1.1/2" 

238.112 1.314" 

238.113 1 Z' 

238.114 1 2.1/2" 

238.115 3· 

238.116 3.1/2' 

238.117 4· 

CIIT(Q Wlmn) 

2 _L18.o 

2,5 20,0 

3,25 _! 20,5 

5 27.0 

7 _1_34.0 

9,5 

12.n 

11~5 
18 

21 

30 

40 

50 

80 

110 

140 
175 

1 

1 

39,5 

43,0 

47,0 

51,5 

57,0 

60,5 

73.0 

82.5 

105.0 

127.0 

133,0 

140,5 

D(nvn.> 

12 

14 

16 

20 

22 

27 

30 

33 

36 

39 

42 

52 

60 

72 

85 

95 

110 

d (l,n) 

6,5 

8.0 

9,5 

11,0 

13,0 

16,0 

19.0 

22,5 

25,5 

29,5 

34,5 1 
37,0 

39.0 

47,0 

53,0 

69.0 

76.0 

92.0 

104,0 

o~ 

. 

130 

150 

185 1 
240 

270 

300 

·--9,5 -
11,0_ 

13,0 -18.0 -19.5 -23.5 

26.5 

30,0 

38,0 

41,0 -
39,0 

47,0 

53,0 

70,0 

76.0 

82.0 
105,0 

E(mm) 

15.5 

19,0 

23,0 

27,0 

30,0 

38,0 

46,0 

53,0 

60,5 

68,5 

77,0 

84,0 

92,0 

106,5 

122.0 

144,5 

165,0 

203.0 

228.5 . 

d(nvn) 

115 

130 

165 

207 

240 

260 

E(lm,) 

23,0 

26,0 

30,0 

39,0 

46,0 -53,0 

60,5 

68,5 

76,0 

84,0 

92,0 

106,5 

122.0 

144,5 

165,0 

203,0 

229,0 

P(mm) 

6,5 

8.0 

9,5 

11,0 

13,0 

17,5 

20,5 

24,5 

27,0 

32.0 

35,0 

38,0 

42.0 

57,0 

61.0 

79.5 

92,0 

104,5 

116,0 

E(mm) 

270 

320 

390 
e 

493 

556 

620 

P (mm) 

10,0_ 

10,0 

13,0 - -18,0 

20,5 

24.5 -27,0 

33,0 

35,0 

38,0 

41,0 

57,0 

61 ,0 

79,5 

92,0 

104,5 
115,0 

Stmml 

29,0 1 
31,0 

36.5 1 
43,0 

48,0 1 

60,5 

71,5 1 
84,0 

95,0 1 
108.0 

121.0 1 
130,0 

147,0 1 
178,0 

197,0 1 
267.0 

330,0 1 
371,5 

368,0 1 

S(,mf 

396 

450 

520 

660 

780,5 

850 

Sl,nml 

37,0 -
43,0 

48,0 -60.5 - 71 ,5 - -84,0 

95,0 

108,0 

119,0 

133,5 

146,0 

178,0 

197,0 

267.0 

330.0 

371 ,5 

368,0 

FS6:1 

O(mm) """'P<g) 

20,0 o.os 
21,5 0,10 

26,0 0,13 

29,5 0.22 

33,0 1 0.31 

43,0 0,67 

51,0 ' 1, 14 

58,0 1,76 

68,5 1 2,58 

74,0 3.96 

82,5 5,06 

92,0 729 

98,5 8,75 

127,0 14 22 

146,0 21.00 

184,0 42.12 

200,0 
. 
. 74,80 

228,5 123,60 

254,0 
1 

165,90 

FS4:1 

O(mm) -~, 
280 237 

300 363 

380 684 -
440 1313 

560 2024 

560 2511 

FSS:1 

O(mm) -~, 
26,0 0,13 

l .,..22:..5 0,22 

33.0 0,31 ,_ 
l 43.0 0.67 

51.07 1.14 

l 58.0 1.76 

68,5 2.58 
' 

74,0 3,96 j ,___ 
82,5 5,06 1 

92,0 7,29 j 
98,5 8,75 

127,0 14.22 

145,0 21,00 

184.0 42,12 

200.0 74.80 

FS4:1 
228,5 123,60 

254,0 165,90 
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Olhal aparafusável fixo para elevação na vertical - Grau 8 
Rosca métrica. 

CMT - 0mtns6es (mm} 
Código Ili d L o 

e;> 1 208201 0,16 M8 14 1 20 1 
208.202 0.25 MIO 17 24 

L 208.203 0,4 M12 21 1 28 1 

' L 
208.204 0.63 M1$ 28 :l5 

' 1 208205 1 M20 30 1 40 1 
d 208.206 1,6 M24 40 45 

F,,-. 
L 208.201 2.5 M30 45 1 54 J -

208.208 4 M36 55 67 
r--- ' 1 208.209 6,J M42 65 1 78 1 

T 
208.210 8 M48 68 95 

1 208.211 10 M56 80 1 112 1 
208.212 16 M64 90 125 

E 1 208.213 20 M72 100 1 140 1 
208.214 25 M80 112 155 

1 208.215 40 M 100 140 200 1 

NOTA: Roscas em polegadas sob consulta. 

Olhal giratório - Grau 8 
Giratório - permite elevação de cargas em 90 graus. Rosca métrica. 

CUT Código Ili B A 

208.501 0.45 M 10 17 

1º: 208.502 M 12 19 

oF 208.503 1,75 M 16 24 

1 ' 208.504 2.2 M20 30 

208.505 3.5 M24 34 

208.506 4.2 M30 54 
A 

208.507 7 M30 66 

208.508 11 M36 69 

Olhal soldável - Grau 8 
Olhal soldável para elevação e amarração de carga. 

®I 
Dlmtt'IISõH Cnwn) 

Código CMT 
lll A 8 D HV 

208.801 1,12 41 78,5 13,0 37,0 

208.802 2 42 88,0 140 40,0 

208.803 3.15 45 94.0 17.0 42.5 

208.804 5,3 55 118.0 22.0 50,0 

8 70 141,0 26,5 66,S 

208.806 15 97 188,0 34,0 90,0 

NOTA: Sempre iniciar a soldagem pela parte central da base forjada; 
O procedimento de soldagem não deve ser interrompido por um tempo. 
que possibilita a redução da temperatura do bloco de soldado; 

Dimen- (mm) 

c o 
69.6 11 

121.2 19 

124.2 20 

130,0 2A 

168,8 27 

168,8 27 

237,8 38 

365,0 48 

..... 
Solda+ ~ (l<Q) 

0,40 HV5+3 

0,47 HV8+3 

0.69 HV8+3 

1.46 HV12+4 

2.50 HV 16 +3 

5,79 HV25+6 

Nunca soldar as alças dos olhais, devido ao tratamento térmico de tempera e revenimento; 

FS4:l 

- ..... 
e f ~ 

21 9 0,04 

25 11 0,08 

29 13 0,13 

l5 15 O)l 

41 17 0,39 

49 21 0,71 

55 25 1,21 

69 30 2.00 

82 J4 J,07 

97 40 495 

114 44 7,16 

128 51 10.38 

143 65 17,76 

165 73 25.89 

204 79 40.27 

FS4:l 

..... 
E f ()à 

11,8 28.0 0.20 

20,0 61.7 1,10 

20,0 55,7 1.20 

25,0 49,7 1,60 

29,0 71.0 3,40 

28.0 69.4 3.80 

38,0 69,4 11,80 

50,0 122.0 20,50 

FS4:1 

Materiais de adição 
MIG/MAG ou TIG: 
ER 70 S-6 

ELETRODO REVESTIDO: 
E8018-G ou E7016 

ELETRODO REVESTIDO 
CORRENTE ALTERNADA: E7018 

Os olhais podem passar por alívio de tensões até uma temperatura de 60Q•C (sem carga aplicada); 
Este procedimento não diminui a sua resistência mecânica. 



447r 

Gradup 
Olhal de elevação com dupla articulação DSR 

O olhal de suspensão com dupla articulação, DSR, foi especialmente concebido para levantamentos 

com rotação. A sua dupla articulação permite mantê-lo perfeitamente alinhado. 

F 

90• 

--)ilc 11: 
............. ... 

li.. 
A L1 G 

--
5:1 4:1 ~(rMI} -Código Refeorencia Diâmetro CMT CMT T«.... ~· {~ {Nm} - • o A 8 e o E F G H 

('g} 
l • 

208--;;;i DSR M 6 UP M 6 (x1) 0.15 0,2 4 15 1 8 16 ' 33 30 30 ' 38 27 l 14 53 9,5 0,3 

208.601 DSR M 8UP M 8 (xl,25) 0.4 0,5 ' 6 15 8 16 33 30 30 38 27 14 53 9,5 0,3 

208.602 J DSR M 10 UP ~ 10 (xl.5) 0,7 0.9 10 18 1 8 16 I 33 30 30 38 27 j 14 53 9.5 0.3 

208.609 DSRM 12UP M 12 (xl,75) 1.05 1,3 15 21 8 16 33 30 30 38 27 14 53 9,5 0,3 

208.607 OSRM 14UP 1 M 14 (x2) 1,4 1,8 30 23 1 8 , 20 , 45 40 45 53 38 17 76 13,0 0,9 

208.615 DSRM 16UP M 16 (x2) 2 2.3 50 27 8 20 45 40 45 53 38 17 76 13,0 0.9 

208.616 DSRM20UP 1 M20 (x2,5) 2.5 2,5 100 30 1 8 20 45 40 45 53 38 17 76 13.0 0,9 

208.611 DSR M 22 UP M22 (x2,5) 3,5 4,5 120 33 14 24 62 55 60 83 55 25 115 19,0 26 

208.612 1 DSR M 24 UP M 24 (x3) 4,4 5.5 160 _ 36-114 24 I 62 55 60 83 55 25 115 192 6 -- -- ---208.613 DSR M 27 UP M27 (x3) 5.7 6 200 40 14 24 62 55 60 83 55 25 115 19,0 2.7 

208.624 1 DSR M 30 UP 1 M30 (x3,5) 6 6,3 250 45 1 14 24 62 55 60 83 55 , 25 115 19,0 , 2.7 

NOTA: capacidades e medidas especiais sob consulta. 
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UNC - rosca em polegadas 

1 Oimtnsõo, (mm) 1 5:1 4:1 
To,qu< -Códivo Rt'-"inaa Oiâmttro CMT CMT 

(lbs) (1bs) (ft-lb) - .,, 81 A e I e o E F G H 
(kg) 

L, 

207.201 DSRU516UP UNC 5116" -18 1.000 1.200 5 15 1 8 16 33 30 1 30 38 27 1 14 53 1 9,5 0.3 

207.202 DSR U038UP UNCW-16 1.300 1.600 8 17 8 16 33 30 30 1 38 27 14 53 9,5 0,3 

207.203 DSR U 050 UP I UNC 1/2" - 13 2.400 2.800 12 21 8 16 33 30 1 30 38 27 1 14 53 1 9,5 0.3 

207.206 DSRU058UP UNC 518" -11 3.900 4.900 40 27 8 20 45 45 1 45 , 53 38 17 76 13,0 0,9 

207.204 DSRU075UP UNC 3/4" -10 5.250 5.250 ao 30 1 8 20 45 45 1 45 53 38 17 76 1 13,0 0,9 

207.207 DSRU078UP UNC 7/8" .9 7.900 9.800 90 33 14 24 62 60' 60 83 55 25 115 19,0 2.5 

207.208 DSRU 100UP UNC 1· -8 11.200 12.500 125 36 14 24 62 60 1 60 83 55 1 25 115 119,0 2,6 

207.209 DSR U118UP UNC1"1/8-7 11500 13000 160 42 14 24 62 60 60 83 ' 55 25 115 19.0 2.6 

207.210 DSR U 125 UP I UNC 1· 1/4 - 7 , 13,500 13.500 200 45 l 14 24 62 60 1 60 83 55 25 115 l 19,Ó 2,7 

NOTA: capacidades e medidas especiais sob consulta. 

Olhal de elevação com dupla articulação DSS 

O Olhal de elevação DSS tem uma dupla articulação. Foi especialmente concebido para elevações 

com rotação de carga. A sua dupla art iculação permite alinhar- se perfeitamente com a eslinga. 

Composto por um olhal de aço GRADUP que pode girar baixo carga. O olhal é articulado a 180º 

mas permite uma rotação a 360º. 
G 

, 90" 

Ü 1~ e 

o 

- 8 
A L• F • -

-- 1 
5:1 1 4:1 .... Código ..... - Oi-• CMT CMT Torque 

" ~, (1) P..l ·- 8 A B e o E F G 
(kg) 

L, 

208.702 DSSM30 UP M 30 (x3,5) 7,7 1 8,5 250 45 19 61 31 70 98 73 149 33 1 5,5 

208.708 DSSM33 UP M 33 (x3,5) 8,5 10.5 250 50 19 61 31 70 98 73 149 33 5,5 

208.704 DSSM36UP M 36 (x4) 11 1 12 320 54 19 61 31 70 98 73 149 33 1 5,5 

208.706 DSSM39UP M 39 (x4) 12 14 320 58 19 61 31 70 98 73 149 33 5,7 

208.701 OSSM42 UP 1 M 42 (X4,5) 13 1 15 400 63 1 19 61 31 70 96 73 l 149 33 1 5,8 

208.709 DSSM45 UP M 45 (x4,5) 14,5 16 400 63 19 61 31 70 98 73 149 33 5,9 

208.710 DSSM48UP 1 M48(x5) 1 17 1 20 600 1 68 1 19 79 1 38 • 90 123 91 l 182 45 l 11,0 

NOTA: capacidades e medidas espedais sob consulta. 

UNC - rosca em polegadas 

-- 1 
5:1 1 4:1 .... Código Rt- Oi-• CMT CMT Torque 
tlbsl (lbsl P..l - o A 8 e o E F G 

(kg) 
L, 

207.211 DSS U 138 UP I UNC 1• 3/8-6 21.000 122.000 240 54 19 61 31 70 98 1 73 149 1 33 1 5,4 

207.212 DSSU 150UP UNC 1" 112-6 22.000 27.000 240 54 19 61 
~ 

31 70 98 73 149 33 5,4 

NOTA: capacidades e medidas espedais sob consulta. 
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Olhal com simples articulação SEB 
O olhal de elevação SEB tem uma simples articulação. Com forma de duas piramidas permite 
orientar-se sempre na direcção da eslinga. Foi concebido para elevações incluído rotações de carga. 
É composto por um olhal de aço GRADUP que permite uma rotação a 360º. 

X 

e 

~ -
B X 

1~ A 

+- o L, .-Je 

5:1 "" ·- J.... Oimtns6H (nvn) 

Cóclgo Referência Diãmocro CMT CMT To,quo L, ;J -(IJ lQ - o,,,. o A 8 e o l"g) 

208.101 1 SEBM8 1 M 8 (xl.25) 0,4 0,5 6 14 20 1 6 30 1 34 60 1 57 , 0.24 

208.102 SEBM 10UP M 10 (x1.5) 0,5 0.7 10 17 20 6 30 34 60 57 0.24 

208.10.l 1 SEBM 12UP 1 M 12 (x1 .75) 0,8 0.9 15 21 20 1 6 30 1 34 60 1 57 1 0.24 

208.104 SEBM 16UP M 16 (x2) 1,4 1.8 50 27 35 8 38 45 88 80 0,8 

208.105 I SEBM20UP 1 M 20 (x2.5) 2 2.7 100 30 35 1 8 38 1 45 88 1 80 0,8 

208.106 SEBM24UP M 24 (x3) 3,4 4,2 160 36 35 14 38 45 88 80 0,8 

208.1aj SEB M 30 ~ M 30 (x3,5) 

~ 
-
~ -;::] 107 ~ "'1oo]____2.1 6,3 250 45 -

208.108 SEBM38UP M 36 (x4) li 320 54 70 14 83 94 188 155 7.0 -
10] 208.109 SEBM42UP M42 (x4.5) 15 400 63 14 83 94 168 1ss_j 1.0 2 -208.110 SEBM48UP M 48 (x5) 15 16 600 68 70 19 80 94 168 155 7,0 

NOTA: capacidades e medidas espec,iais sob consulta. 

UNC - rosca em polegadas 

5:1 4:1 - ~ Oin'lensões (rrm) -Ccdigo Rrifflncia Diãmeilro CMT CMT '°':t" L, 
jll>s) (lbs) Cft l (mm) o A 8 e o (lg) 

207.'JO'Z SE8U038UP 1.JNC~-1s E 200 J 1.m(s 
1 

17 20 6 30 34 60 57 024 
207.303 SEBUOSOUP UNC 112'·13 1.800 1.950 12 21 20 30 34 60 57 0.24 

207.304 SEBU058UP uNc518·-11 [úoo f 4.ooo [ 44 21 J 35 88 80 0.8 

207.301 SEBU075UP UNC 314'·10 4.750 5.900 80 30 35 8 38 45 88 80 0,8 

207.305 SEBU 100UP UNC 1• -8 7.500 9.300 125 36 14 58 115 106 2.6 

207.306 SEBU 125UP UNC 1' 1/4-7 12.200 13.800 200 45 70 14 58 115 106 2.8 

207.307 SESU 150UP UNC 1• 1/2-6 20.000 25.000 240 62 70 14 83 168 155 7,0 

NOTA: capacidades e medidas especiais sob consulta. 
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Características 
Conjunto decorrentes de carga Grau 8 em conformidade com a ABNT NBR 15516 • partes 1 e 2 para uso 
em movimentação de cargas. 

Vantagens 
- Fornecida com encurtadores (redução de comprimento); 

- Temperaturas de carga até 400°C. 

LINGAS OE CORRENTE - Capacidades (kg) / FS 4 :1 - Conforme NBR 15516-1 12 

-m t PERNA i PERNAS lE•PERNAS LINGA SLJ.1 F'lM l lNGA CI $TO SIMPLES llNGA CESTO OUPI.O 

9 ~ ~ 
.. ! ; Q ~ t: " llustnç.ão " de M$9 . . " " . '' . 1 

~ ' .. ... 1' , .. ' . ' .. .. ',) t.) • ' ' l . ... .. .. . ... , .... 
M!POdo-J o O<tss~ 4"'< 13 s 87 O<tss43" 45"<1] Sf/7 o o 0<13:S~ 45"<jl:S87 O<l]s45'1' G'<"J :S87 

f:3l!OrdeUSO 1.0 1,4 1,0 2.1 1,5 2.0 1,6 1, 1 0.8 1.7 12 

1406XX 1.120 1.600 1.120 2.350 1.680 2..2AO 1.eoo 1.200 900 1.900 1.:l50 

1408XX 2.000 2.800 2000 4.200 3.000 4.000 3.200 2.200 1.600 3.400 2.400 

1410XX 3.200 4.500 3.150 6.700 4.600 6.400 5.000 3.500 2.500 5.400 3.780 

1413XX 5.300 7.500 5.300 11.100 7.950 10.600 8.500 5.900 4240 9.000 6.360 

1416XX 8.000 11.200 8.000 16.800 12000 16.000 6.400 13.600 9.600 

1420XX 12.500 17.500 12.500 26.250 18.750 25.000 20.000 13.750 10.000 21250 15.000 

1422XX 15.000 21.000 15.000 31.500 22.500 30.000 24.000 16.500 12.000 25.500 18.000 

1426XX 21.200 28.400 21.200 44.520 31 .500 42.400 33.920 23.320 16.960 :l6.040 25.440 

1432XX 31.500 44.100 31.500 66.150 47.250 83.000 50.400 34.650 25.200 53.550 37.800 

NOTA 1: informar a capac.idade de carga, quantidade de pernas, comprimento eo terminal aplicável. 
NOTA 2: para cargas assimétricas. considerar c.apacidade do ângulo de 6cY (considere o uso de encurtadores). 
NOTA 3: pode rã OCOffer perda de resistenc:ia em função da temperatura. cantos vivos e impacto. 
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1ºModelo (corrente 6,8, 10, 13, 16, 20ou 22) 

2• Quantidade de pernas (1. 2 , l ou4) 

3• Compri~to de alcance (m) 

A c o 

4• Terminal aplic:ãvef 

Forma de utilização 

1 

Passo 1: Verifique o comprimento necessário 
para redução do ramal. 

Passo 3: Introduza o elo dobrado no gancho 
encurtador. 

E F 

2 

Comprimento induindo acessórios Cm) 

Nota: CET (Comprimento Efetivo Total) 
poderá variarem: 2elos(2 passos) 

1 
J L K 

Passo 2: Selecione o elo. 

nJ 

Passo 4 : Verifique se o encaixe está 100% seguro. 
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Características 
Fabricados em aço alloy grau 8 com identificação de número de código, número de grau ·a·, símbolo do 

fabricante e código de rastreabilidade. Desenvolvidos especialmente para ganchos de ponte ou guinchos 
com grandes d imensionais. Fabricado de acordo com a norma EN 16 77. 

Para tinga de 3 e 4 pernas 

ANEL DE CJ\RGA SOLDADO COM sua ELOS 

C6digo CMT (l) O (mm) P(mm) B (mm) C(mm) E .... ) F (nvn) pt fmm) l'<so(kg) 

203.401 2.36 22 260 140 13 54 25 314 2.70 

203.501 2.36 22 350 190 13 54 25 404 3.40 

203.402 4.25 26 260 140 16 70 34 330 3.80 

203.502 4.25 26 350 190 16 70 34 420 4 .80 

203.322 5 20 156 88 13 100 60 260 2.12 

203.403 6,7 32 260 140 20 85 40 345 6,30 

203.503 6,7 32 350 190 20 85 40 435 7,80 

203.601 6,7 36 460 250 20 85 40 545 12.30 

203.323 8 22 180 ,oo 17 150 70 330 3.40 

203.504 11,2 36 350 190 22 115 50 465 10.70 

203.602 11,2 40 460 250 22 115 50 575 16.30 

1 
1 203.324 12 28 270 135 22 160 90 430 6.74 

203.505 17 40 350 p 
203.603 17 50 460 p1 

1 
203.325 17.4 34 270 

203.604 31.S 56 460 

203.311 67 70 460 
...._______.,,. 

203.312 80 76 410 240 65 260 130 670 92.82 60° 
203.313 100 84 460 240 260 130 720 117.10 

203.314 120 90 508 254 75 280 140 788 145.50 "-E 

"' ANEL OE CARGA FORJADO COM SUB ELOS 

C6dõvo CJIT (t) O{mm) P (mm} B (mm) C(nvn) E- F(mm) p1 (lrm) Poso fkg) 

203.101 2,36 18 135 75 13 54 25 189 1 1,27 

203.102 4,25 22 160 !IO 16 70 34 230 1 1,60 

203.103 6,7 26 180 100 18 85 40 265 3,40 

203.303 14 32 222 108 22,4 100 60 322 ' 6,30 

203.105 17 36 260 140 26 140 65 400 9,98 

203.304 21 38 267 142 30 175 98 417 12,76 

203.107 31 ,5 50 350 1!10 36 180 100 530 25,20 

203.305 33 46 305 145 31,8 175 100 465 19,50 

203.306 40 51 356 170 1 38 175 1 100 536 1 26,00 
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Para linga de 1 e 2 pernas 

Código 

202.323 

202.325 

202.326 

202.327 

C«ligo 

202.601 

p 202.603 
202.604 

202.605 

202.304 

202.305 

202.608 

202.307 

202.308 

202.312 

202.313 

202.314 

Corrente grau 8 

dn 

Oi.ime.vo T olednda 

-dn-

p 

' 

224. 101 

224.102 

224.103 

224.104 

224.105 

224.106 

224.107 

224.108 

224.109 

NOTA: kN para kgf = kN X 101,97 

(mm) (mm) 

6 •0.24 

8 

10 

13 

16 

20 

22 

26 

32 

±0,32 

i0.40 

i 0,52 

:t0,64 

, , .ao 
• , .10 

± 1,2 1 

i 1,32 

Encurtador Vertical - Grau 8 

7r 

-223.501 

223.502 

223.503 

223.504 

223.505 

223.506 
223.507 

c«rttU Clffll} 

6 

7•8 

10 

13 

16 

18+20 

22 

CMT~) 

1.12 

2 

3,15 

5,3 

8 

12,5 

15 

CMT (1) 

1 4 

8,2 

1 11 ,5 

16 

CMT(I) 

1,6 

' ~.1~ 

5,3 

8 

11 ,2 

16 

21 ,2 

28,4 

44,3 

80 

100 

120 

ANEL DE CARGA SOLDADO 

O(mm) P(mm) 

18 160 

22 180 

27 195 1 
33 270 

ANEL OE CARGA FORJADO 

O{mm) 

13 

1$ 

22 1 

26 

25 

33 

45 

47 

52 

76 

84 

90 

b2 (mm) 

P(nwn) 

110 

1~ 

180 

180 

178 

222 

340 

310 

356 

430 

470 

5:!5 

CMT(l) 
Ca<g;,do ..... 

l'N) 

18 7,8 1,12 28,3 

2A 10,4 29,6 2,00 50,3 

:io_-,._1_3.o 3_1._o_-_3_. 15_-+-_78-'-.5 

39 16 ... 9 ___ 48_._1 __,_ 5,30 133,0 

48 

ro 
66 

78 

96 

20,8 59,2 8,00 201,0 

26.0 

28,6 

33,8 

41.6 

74.0 12.50 314.0 

81,4 L 15.oo--+--380- ·º 
96,2 21.20 531,0 

118.0 31,50 804.0 

A (mm)-.--ª .,_l~--,..--1---'-c (mml 
7,5 26 33 

9,5 36 45 

13,0 48 55 

16 ,0 59 75 

21.0 73 93 

22,0 78 99 
25,5 98 118 

E(mm) 

7,5 

9,5 

13,0 

18,0 

21,0 

22.0 
25,5 

B(mm) 

90 

100 

100 

140 

B(nYn) 

60 

7~ 

90 

100 

90 

107 

t!IO 

154 

182 

250 

250 

260 

-

45,2 

80,4 

126 

212 

f--

Peso(l(g) 

1,05 

1,65 

2.15 

5,10 

Peso (l(g) 

0.34 

0,$2 -
1,50 

2.32 

2.20 
4,30 

12.ro 

11,50 

16.50 

47,42 

63,67 

79,27 

FS4:1 

o.n 
1,35 

2,06 

3.50 
322 5,40 

503 8,70 

eÕs] 10.90 

849 14,87 

1290 22.29 

FS4:1 

L (mm.._ __ ...... _ (tg) 

73.5 0,17 

101,0 0,41 

138,0 0,97 

177,0 2,01 

220.0 

238,0 

295,0 

3,32 

6.20 
8,50 
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Elo Ómega - Grau 8 FS4:l 

• ,~ C6cligo mm Clfl Ili K (IMI) O{nvn) T(mm) P(Onm) Ptso11<91 

·~,f 

221.221 8 2 1 36 25 11 10 0,21 

221.222 10 3,15 42 32 15 13 0,42 

1 
. 

221 .223 13 5,3 53 42 18 15 1,10 

!!-l 221.224 16 8 60 50 24 18 1.42 

Elo conector de cintas - Grau 8 FS4:l 

1 C6digo - cmr A(mm} S (nal C(mml O{mm) E(mm) .... (lQ) 

e:-=- 201 .501 1 6 1 1,2 16 16 8 1 55 35 0,17 

u ~ ~ 201 .502 8 2 20 21 10 61 35 0,29 

201.503 10 1 3,15 24 30 13 1 79 35 0,49 

201.504 13 5,4 30 30 17 90 46 1,06 

r i~ 

201.505 1 16 1 8 36 40 20 1 115 56 1,89 

201.506 18120 12,5 44 47 23 130 65 3,20 

201.507 1 22 15 52 53 27 1 178 115 6,50 
L-e-- 201 .508 26 21,2 60 60 32 207 145 10.40 

201 .509 32 31 ,5 70 78 38 272 150 18,70 

Elo conector de correntes - Grau 8 /Conforme EN 1677/ FS4:l 
1 C6digo ... CM' A(mm) 8(mm) e- o- -~ . 

e 221 .201 1 6 1,12 7,0 42 37 16,0 0,14 

221 .202 8 2 8,0 58 48 20,5 0,21 

221.203 1 10 3,15 10,8 88 !IO 28.0 0,38 

221.204 13 5,3 15,0 90 76 30.0 0,76 

221.205 1 16 
' 

8 19.8 102 91 36,3 1,00 

221 .206 18120 12.5 24.7 121 109 41,0 1,90 

221 .207 22 15 27,0 135 130 51,0 2,SO 
•O• 221 .208 26 21,2 33,0 153 154 58,0 4,50 

221.209 1 32 1 31,5 38,0 193 187 69,0 9,00 

Gancho olhal com trava - Grau 8 FS4:l 

COCligo mm Clfl A (mm} B (mn) C(rnm) LCfflm) H (mm) l(nvnl Poso(l<g) (li 

213.401 1,12 9 20 24 78 21,0 1410 0,30 
· •· 213.402 2 11 25 30 97 24,0 16,5 0,50 

213.403 3,15 15 38 34 117 32.5 22,0 1,04 

213.404 13 5,3 19 43 39 149 44,0 27,0 2.15 

213.405 16 8 23 50 46 180 48,0 34,0 3,25 

213.406 18120 12.5 28 63 48 215 61 ,0 42,0 6,36 

213.407 22 15 33 63 87 236 71,0 44,0 8,50 _,_ 
213.408 26 21,2 34 63 97 276 84.0 60,0 13,00 

213.409 32 31,5 40 88 115 351 93,0 66,0 17,00 

Gancho giratório olhal automático - Grau 8 FS4:l 

1-•-t COdlgO mm CIIT A(mm} B (mm) C(mm> K (mm) Hl"""l l(nvnl Poso(tg) 

212.401 6 1,12 150 33 23 28 21 14,5 0,71 

212.402 8 2 185 34 27 34 22 19,5 1,30 
A 212.403 10 3,15 216 42 35 45 31 22,0 2.10 

212.404 13 5,3 266 48 41 54 41 33,0 4,67 

~ 212.405 16 J_ 8 330 61 54 62 52 37.0 7.33 

212.406 18120 12.5 355 70 64 70 58 51.0 12.00 

•

• _. . 12 

7r 
l!I .• -
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Gancho olhal automático - Grau 8 

Código mm e"' A(mml B(mm) C(nwn) O(mm) J(mm) 1 

212.501 6 1,12 22.0 43 110 70 27 

212.502 8 2 25,0 49 134 90 35 

e 212.503 10 3,15 32.0 62 170 107 44 

212.504 13 5,3 40,5 79 208 138 53 

212.505 16 8 56,0 100 249 1n 60 

~ 212.506 18/20 12.5 64.S 118 273 190 87 

212.507 22 15 70,0 128 320 208 91 

Gancho clevis com trava - Grau 8 

Código 

222.301 
mm CIIT(II A(mm) 

7,5 

B(mm) 

75 

E {IM\) 

23,5 

222.302 
222.303 
222.304 
222.305 

6 

g 

10 

13 

16 

222.306 18120 

222.307 
222.308 
222.309 

Gancho fundição - Grau 8 

Código nm 

214.301 1 8 

214.302 10 

214.303 1 13 

214.304 16 

214.305 1 18/20 

Gancho encurtador - Grau 8 

Código ..., 
223.401 6 

223.402 8 

223.403 10 

223.4-04 13 

22 

26 
32 

---11------1 
223.405 16 

223.406 18120 

223.407 22 

Gancho container - Grau 8 

1,12 

2 9,9 85 

3,15 12,5 104 

5,3 16,0 128 

8 21 ,0 150 

12,5 23,5 175 

15 28,0 210 

21,2 30,0 250 
32 35,0 317 

~ K (nwn) P (n'ffl) A (nwn) 

2 1 119 65 18 

3,15 146 n 21 
5,4 r--,-,-5 -1--90--+-2-1 

8 208 102 31 

12.S J 235 113 4D 

CIIT P(rrml 

1,12 8,0 ~--
2 10,9 

3. 15 13.S 

A(nwn) 

8,0 

9,5 

12,5 

25,0 
34,0 

40,0 

45,0 

58,0 

70.0 

85,0 
106,0 

D(mm) 

12 

15 

20 

20 

26 

K(nwn) 

42 

55 

75 

5.3 16.5 15.0 92 --,-- ---ii---
8 19.2 19. 5 98 

12,5 24,0 24,0 120 

15 27,D 27,0 140 

Ganchos para movimentação de container de 20 e 40 pés. 

"-

H(mm) 

22 

32 
35 

42 

52 
60 

65 

n 
90 

21 

25 

30 

40 

50 

58 

70 

H(nwn) 

31 

34 

43 

52 

64 

1 (nwnl 

14,0 

19,0 

25,0 

32,0 

38,0 

58.5 

64.0 

l (nwn) 

14 

19 
25 

32 
38 

40 

41 

60 
70 

l(rrm) 

19 

FS4:1 

.... Ct91 

0,46 

0,75 

1,50 

2,80 

5,60 

7.75 

14,00 

FS4:1 

.... (kg) 

0 ,40 

0,64 

0,99 

1,70 

3,94 

6,19 

9,10 

17,50 
27,00 

FS4:1 

1,08 

25 1,95 
--,....r--'- -
32 2,30 

38 5,30 

50 1 9,00 

FS4:1 

H(mm) .... (kg) 

16 

19 

55 

65 

0,18 

0,36 

4,25 

6,60 

FS4:1 

Código - CIIT (li K(rrm) E(mm) F(mml T(~ G(nvn) H (rrm) -~ 
220.101 Esquerdo 

220.102 Oirei!o 12.5 192 70 46 25 73 
~ 00 

220.103 Vertical 

NOTA: gancho esquerdo e direito: para trabalho em ângulos de 45º 

7r 
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Características 
Pega chapas são utilizados para o içamento e transporte de chapas de aço. 

São fabricados para condições normais de operação nas temperaturas de -40ºC a 100º C. 

Pega chapa vertical articulado 

-ª-
o 

... 
' .L'J " 

Código CMT(Q FS Chapa(mm) A(mm) B (nm) C(mm) 

230.101 4:1 0-16 59 13 17 

230.102 2 4:1 0-22 65 17 23 

230.103 3 4:1 S-30 75 18 28 

230.104 5 4:1 1&al 89 20 33 

230.105 8 3:1 = 110 25 42 

230.106 12 3:1 5o-90 113 28 45 

230.107 16 3:1 60-100 113 41 50 

NOTA: a carga mínima de trabalho equivale a 10% do CMT (t) 

Pega chapa horizontal 
Capacidade por par 

_ ,1_ 

Código CMT 1 e""" (nwn) 

230.001 2 0-20 

230.002 3 0-30 

230.003 5 2o-60 

230.004 8 SG-100 

230.005 10 60-125 

ACrrrn) ·-127 85,0 

150 110.5 

220 150.0 

275 190.0 

296 195,0 

FS vide tabela abaixo 

1T 

t ... 
.,. 

0(mm) E(mm) F(mm) G(rmo) H( .... l(rmo) ..... ("g) 

45 32 122 73 2n.5 155 3.7 

55 45 165 88 340.0 190 6.3 

60 55 195 110 398,0 227 10,5 

70 70 250 135 490,0 280 19,3 

80 80 340 175 640,0 380 40,0 

90 105 430 182 660,0 390 55,0 

100 115 460 200 660.0 420 63.0 

FS4:1 

8(nwn) C(rmo) o- l(mm) Od(mm) 

156 56 29 16 22 2.12 

190 64 31 18 28 3.40 

293 70 54 20 34 8.50 

375 86 59 25 40 16,20 

439 86 66 25 50 20,20 

•

• [!] 
• "" 

l!IÍ5' • . 
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Pega chapa horizontal invertido FS4:1 
Para içamento e transporte de chapas finas que podem defletir ao serem içadas 

Chapa(mm) A(mm) •(mm) B(mm) C(mm) t(mmJ Od (mm) 

230.006 6 o-50 260 156 312 130 35 20 42 21.5 

'0 ' 
'º 

Ô~F 

' 
' 7 ~ e' '--.. ,,, , 

' A - ::..L_ _e__ -
~ e~ 1 Chap.a(mm) A(nvn) 8Cn,n) C(mm) O(mm) E(mm) f(nvn) Ptso(l<QI 

230201 1.5 ().20 1 80 43 1 153 1 30 80 205 5.2 - -230.202 2.5 ().30 105 52 190 35 85 270 8.7 

230203 5 10-40 1 136 78 1 247 1 46 120 380 25.0 

230.204 10 20-50 160 85 305 60 134 410 35.0 

Gancho pega chapa ML" FS4:1 
Para trabalho com cabos de aço 

f 

- -A E G -
e...,. e~~ a..p.(mm) A(mm) S(mmj C(om) 0 (nmj E(mm) ftnm) G(mm) R(mmj "-w\1111) 

230.701 4 40-100 n 102 70 74 82 179 60 10 7.0 

230.702 6 40-120 110 129 89 100 110 263 73 18 14.0 

230.703 10 120-210 134 213 133 130 148 357 90 15 32.0 

Gancho pega chapa articulado FS4:1 
Para trabalho com cabos de aço 

o! 
f:R 

- g 

~ C~) Chapa(mm) AC-) B(mm) Clmml Otnn) E(mm) f- G (mm) R(mm) Ptso(l;g) 

230.601 3 30-90 102 90,0 68 78 84 168 25 9 25,0 

230.602 5 40-10 107 100,0 73 88 97 1n 30 11 30,0 

230.603 8 80-140 110 127,5 80 110 124 240 30 15 30,0 

230.604 10 90-150 121 155,0 85 120 141 260 35 15 35,0 

7r 
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Pega chapas vertical 

Para movimentação de chapas de aço e estruturas em disposição vertical. São equipados com mecanismos 

de segurança para evitar que a carga escorregue durante a movimentação. 

A capacidade de carga e a abertura do pega chapa são itens fundamentais na escolha do mesmo. 

Pega chapas articulado proporciona maior flexibilidade e dispensa a utilização de outros acessórios. 

NOTA: Verifique sempre a perda de capacidade em relação ao ângulo de utii za,ão. 

o· 

Pega chapas horizontal 

Para movimentação de chapas de aço em disposição horizontal. Adequado para garantir a estabilidade 
durante a movimentaç,ão e utilizado em pares. 

As capas devem estar bem encaixadas e com as mandíbulas (dentes) sem desgastes. 

Recomendações: 
- Não devem ser sobrecarregadas; 

- Inspeções devem ocorrer periodicamente; 

- Manter distância segura da movimentação; 

- Não soldar ou fazer quaisquer alterações nos pega chapas. 
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Característícas 
Pega tambor fabricado em aço para içamento e transporte de tambores metálicos vazios, ou com produtos. 

São fabricados para condições normais de operação nas temperaturas de -40ºC a lOOºC. 

Recomendações 
- Inspeções devem ocorrer periodicamente; 

- Manter distância segura da movimentação; 

- Não soldar ou fazer quaisquer alterações nos dispositivos. 

Pega tambor tipo grampo - 200kg FS4:1 

- Com sistema de trava automático. Pode ser utilizado sozinho (com ângulo) ou em par. 

H 

s 
CódigO CMT (1) 

230.401 Cõ.2 2-10 

Pega tambor - 600kg 

h, 
y-i 

M 

H(mm} 

183 

h (mm) M (""'I s (mml 
--11-- --.---

60 80 80 

- Para movimentações onde se exija que a carga esteja sempre na vertical. 

-e 
~ r' ,. 

1 h 
H 

w -~ 
Código CMT(II -....a(nwn> H(nwn) h(mm) MCnwn> sc,m,1 

230.301 0.6 0--30 350 420 570 105 

w- ..... (kg) 
--1--_ _._ __ 35 1,0 

FS3:1 

,.,._ 

" 
lf 
' 

~iinelusa 

w- PosoCkg) 

2EO 6.5 

NOTA: Consulte o nosso Departamento Técnico sobre a solução de PEGA TAMBOR com cintas para obter versatilidade no tombamento . 

7r 
•

• [!] 
• "" . 

I!),. • • . 
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.[!l 

. ' • "" 
[!l • 

Características 
As patescas com manilha possuem um sistema resistente. confiável e abrangem uma maior gama de 

aplicação. Permitem manutenção, limpeza e lubrificação. 

Possuem um sistema de abertura lateral que facilita a entrada e saída do cabo de aço (rápida substituição). 

Indicadas para a indústria petrolífera, reboques, oleodutos e construções em geral. 

Disponíveis em tamanhos e modelos especificos para qualquer aplicação. 

Fabricadas conforme Federal Specifications FF-T- 77918, Type 1, Form 1 - Class 7. 

Vantagens 
- Pintadas em epóxi na cor azul; 

- Coeficiente de segurança 4:1; 

- Teste de carga 2 x a carga limite de trabalho. 

Dilmecro da 
DmensOH 1mm) 

Orlnwlro do cabo Côdigo -- CMTlll ...... (mm) .... O<o) 
A 8 e 

A 
227.201 75 2 286 82 70 7a9 3,9 

227.202 115 4 345 120 70 10a 12 62 

227.203 150 4 399 160 70 16a 18 8,4 

- 8- 227.204 200 8 528 210 93 20a22 19,0 
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Sapata em poliuretano (PUJ e suporte em aço 

Características 

Indicada para obras de montagem de dutos e 

transportadores que movimentam tubos. 

O conjunto é composto por duas peç.as: suporte de aço 
e sapata fundida em poliuretano. A sapata tem o raio de 

apoio dimensionado para o diâmetro do tubo a ser 

movimentado. Pode ser fornecido como refil. 

Vantagens 

- Ideal na aplicação em tubos com revestimento interno; 

- 2 vezes mais leve do que a sapata em alumínio; 

- Suporte com pega ergonômica; 
- Maior resistência a impactos; 

- Maior resistência a abrasão; 

- Fabricado conforme norma NBR 8400. 

NOTA: Para outras necessidades, consulte nosso Dêí)al'lamêflto T~nico. 

7r 
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e-. """""° CMT(Q -- .... 

91"Af'06 06" 1 1 

9PAP08 os· 2 

9PAP10 10- 1 2 

9PAP12 12" 2 -9PAP14 w s - -9PAP16 16" 5 

9PAP18 111· 1 5 

J<JTPATOLA. 9PAP20 20" 6.5 ,_,. . ..,,.,. - -•-} 9PAP22 22" 1 6,5 

~ 8 1M4S' 9PAP24 24" 6,5 -
9PAP26 26' _j_ 6.5 - -9PAP28 28' 6,5 

9PAP30 30' 1 8 

9PAP32 32" 8 - -9PAP34 34· 1 8 

9PAP36 36· 8 

9PAP38 38' 1 8 

9PAP40 40- 8 - ,- r 9PAS18 111· 6 - ·-9PAS20 20· 6 

KTTPATOLA. 
Sid<IIOGmlUl>os 

9PAS22 22' 1 6 

PM >!.':!' 
9PAS24 2•· 7 

9PAS26 26' 1 7 

9PAS28 28' 7 - 9PAU04 ora 10· L 0,6 
PATOlA - -UNIVERSAL 9PAU10 >8" 5 

"'9 a.,.,- 9PAU08 os· a 28' 1 5 

9PCU08 os· a 2a~ 7 - - --

-

Características 

O KIT Patola para movimentação de tubos, patenteado 

pela TECNOTEXTIL, foi desenvolvido para suprir 

diferentes necessidades nas movimentações de tubos 

em várias situações: montagem de dutos, empresas 
fabricantes, logística, estocagem e utilização em campo. 

O KIT é composto por três peças: manilha 

(dimensionada para a capacidade), suport e 

de carga em aço e sapata em alumínio. 

Permite encaixe perfeito de acordo com 

o diâmetro do tubo, o que minimiza o risco 
de acidentes sem danificar ou marcar os tubos. 

Vantagens 

- Sistema de rastreabilidade por KIT produzido; 

- Ideal na aplicação em tubos com revestimento interno; 

- Suporte com pega ergonômica; 

- Maior resistência a impactos e abrasão; 

- Menos suscetível a trinca ou quebra; 

- Conjunto com certificação de qualidade. 

E,.._.._,, ...... _ -lkal 
e.a Gnb 2 pernas 

ttc011•.s.da (capacid• em kg) 

12 1.36 1.400 

12 5.60 2800 

12 5.60 2.800 

22 6.00 2.800 
- - - -

22 9.80 5.600 - -- -
22 10,00 5.600 

27 10,20 5.800 

27 11.60 7.000 - - -
27 12,00 7.000 

27 12-20 7.000 
-- -

27 12.60 7.000 -- - -27 14,20 7.000 

42 20,60 8.400 

42 21.20 8.400 -42 21 ,40 8.400 

42 22,40 8.400 

42 22,80 8.400 
42 22.20 8.400 ,- -
32 16,90 7.000 - - --32 1980 7000 

32 20.00 7.000 

32 20.00 7000 

32 21,40 7.000 

32 22.80 7000 

7 0,62 1.400 _,_ -37 8.40 2.800 

39 11.00 5.600 

39 11,80 7.000 -- - --
NOTA: Os Kits Patola da TECNOTEXTIL podem ser íorne<idos com as cintas próprias para a elevação. 

Consulte nosso Departamento Técnico. 
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-

Características 

Etiqueta metálica 
com rastreabificlade 

Base em polietileno 

Dispositivo equipado com material plástico especial, especifico para movimentação de tubos na horizontal. 

Deve ser utilizado em pares, formando ângulos de 45º. 

Vantagens 
- Fornecido com manilha; 

- Leve e compacto; 
- Alta capacidade de carga; 

- Proteção contra atrito; 

- Certificado de Qualidade com rastreabilidade. 

_,_ 
Dimensionais (mm) 

t :, 
CMT (t) Peso Código 

PAA A B e D E F 1 (kg) 

230.905 6 170 50,8 1 10 1 50 50,8 51 ,0 5,4 

230.906 10 190 76,0 10 70 76,2 68,5 6,0 

230.907 12 190 76,0 1 10 1 70 76,2 68,5 6,4 - -- -
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• 
Características 
Magnético para movimentação de chapas planas. Pode ser montado facilmente em alguns segundos por 

apenas um operador, proporcionando uma elevação segura. 

Possui trava de segurança que impede a liberação inadvertidamente da carga. 

Carga de trabalho com fator de segurança de 3,5: 1. 

Vantagens 
- Sem custos de funcionamento; 

- Sem perda de potência; 
- Alto desempenho; 

- A superfície da carga não fica marcada. 

- Fácil de instalar e usar; 

- Economia de espaço; 

- O acesso é apenas na parte superior da carga, proporcionando assim mais eficiência; 
- Posição OFF = neutro. Superfícies desmagnetizadas. 

Código 
Capacidade- Capacidade uso Resistênaa ao 

Peso(kg) uso pbno (kg) peço cilíndrico (lg) desprendimento (kg) 

100 30 300 3,0 

300 100 900 10,0 

240.203 500 150 1.500 12,5 

240.204 1.000 300 3.000 37,0 
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Dispositivos de Elevação - 4: 1 

Trolley Manual - Pega Vigas 

Pega vigas regulável utilizado em ancoragem ou ponto de apoio para elevação de cargas em perfis de aço. 

Código Capacidade (kg) Regulagem de largura 

234.101 1.000 75-230mm 

234.102 2.000 75-230mm 

234.103 3.000 80-345mm 

234.104 5.000 80-345mm 

234.105 10.000 90-350mm 

Trolley Manual - Móvel 
Carro de translação ou deslocamento em viga ou perfil, permite o deslocamento para posicionamento sobre 

a carga ou deslocamento da carga suspensa de forma manual. 

Código Capac:idade (kg) Regulagem de largura 

234.201 1.000 64-203mm 

234.202 2.000 88-203mm 

234.203 3.000 102-203 mm 

234.204 5.000 114-203mm 

Trolley Manual - Corrente 
Carro de translação ou deslocamento em viga ou perfil, permite o deslocamento para posicionamento sobre 

a carga ou deslocamento da carga suspensa de forma manual. A corrente acoplada (comprimento 3,00 m) 

permite pouco esforço para o deslocamento da carga suspensa. 

Código Capacidade (kg) Regulagem de largura 

234.301 1.000 64-203 mm 

234.302 2.000 88-203mm 

234.303 3.000 102-203 mm 

234.304 5.000 114-203mm 

234.305 10.000 125-203mm 

CONSULTE-NOS PARA DISPOSITIVOS ESPECIAIS. 

f 

r , , \ 
• . . 

·i, ·~ • . .. 1'1: '.lll 
'L• 'r'l.'\i I' 

.,1 

7r 
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185202 Kgf 

A TECNOTEXTIL possui laboratório próprio para realizar ensaios de validação de sua linha de produtos. 

A validação dos nossos produtos começa no recebimento da matéria-prima, segue pelo controle dos 
processos e conclui com um ensaio de ruptura de uma amostra representativa do lote do produto acabado. 

Temos segurança em oferecer produtos confiáveis para a movimentação de cargas. respaldados por uma 
estrutura de controles certificada e constantemente auditada. 

p 1C0010;,., 7"rro«mXTIL ,,__ .. _ 
V 
---~- L - - ~-
~ _1----,--~ ------

- .=..~·--= t-'_ .. , 
- - -···- - --- - --------------- - -..=w:-...":-=~· - -

-=--;;;--;-- ~=------·-·-
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- Responsável Técnico; 

- Número do pedido do cliente . 
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Treinamentos 

Tema MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

Itens tratados 1) Responsabilidade Civil e Criminal 

2) Amarração de cargas 

3) Elevação de cargas 

4) Inspeção de cintas 

Público alvo • Gestores relacionados aos processos em áreas de movimentação de cargas 
(produção, manutenção, logística. suprimentos. etc.); 

- Engenheiros de Segurança do Trabalho; 

- Técnicos de Segurança do Trabalho; 

• Membros da CIPA; 

- Compradores. 

Objetivos • Conscientizar e capacitar no uso seguro de cintas têxteis (em poliéster ou aramida). 

na movimentação e fixação de cargas. de acordo com a segurança, técnicas e 

normas vigentes. 

Material de apoio Cada participante receberá uma apostila com o conteúdo básico tratado no 

treinamento. avaliação corrigida e certificado (se aplicável). 

Ensaios 

Descrição Ensaios de equipamentos de movimentação de cargas 

Público alvo - Fabricantes 

- Distribuidores 

- Cliente final 

• Certificadoras 

Objetivo - A TECNOTEXTIL disponibiliza serviços de ensaios de equipamentos de movimentação 

de cargas - em conformidade com as normas e os processos internos. 

- Ensaios do dobro de carga; 

- Ensaios de ruptura . 

Produtos MANILHAS, CINTAS. CABOS DE AÇO. CORRENTES. ACESSÓRIOS. 

Documentação Laudo de ensaio 

Gráfico de desempenho 
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PROCEDIMENTO PARA UTILIZAÇÃO DAS CINTAS 
Antes de se utilizar a cinta pela primeira vez, recomenda-se verificar: 

a) Disponibilidade de instrução e treinamento; 

bl Se a cinta corresponde precisamente àquela especificada no pedido; 
c) Existência do certificado do produto, emitido pelo fabricante; 

d) Se a identificação e o CMT marcados na cinta correspondem às informações constantes no certificado. 

Antes de cada utilização recomenda-se: 
a) Verificar disponibilidade de procedimento de inspeção; 

bl Inspecionar a cinta quanto a defeitos; 
c) Cortar e descartar cintas defeituosas, assegurando sua não reut ilização; 

d) Averiguar existência e legibilidade de etiqueta de rotulagem; 

e) Assegurar-se da correta especificação da cinta em relação à carga a ser movimentada; 

Nunca se deve usar uma cinta não identificada, a qual deve ser encaminhada a um responsável qualificado 

para inspeção. As cintas devem ser protegidas de bordas cortantes, fricção e abrasão, seja da carga ou do 
equipamento de elevação. Quando reforços e proteções contra danos de bordas e/ou de abrasão são 

fornecidos como parte da cinta, estes devem ser corretamente posicionados. Pode ser necessária uma 

proteção complementar adicional no ponto de contato da cinta com a carga a ser movimentada. 

A carga deve ser segura pelas cintas de tal maneira que não t ombe ou caia durante a elevação. As cintas 

devem ser dispostas de ta l modo que o ponto de elevação fique diretamente acima do centro de gravidade 

e a carga fi que equilibrada e estável. 

INFORMACÕES SOBRE INSPECÃO DAS CINTAS 
a a 

Durante o período de utilização devem ser realizados regularmente controles para a verificação de defeitos 
ou danos que podem influenciar no uso seguro da cinta. Estas inspeções devem também ser realizadas em 

todos os acessórios e equipamentos que são utilizados junto com a cinta. 

São exemplos para defeitos ou danos que podem influenciar no uso seguro: 
a) Desfiamento da superfície: sob uso normal, pode surgir desfiamento nas fibras de superfície. Isso é 

normal e seu efeito é mínimo. Entretanto, os efeitos são variáveis e, à medida que o processo continua, 

pode- se esperar alguma perda de resistência. Qualquer desfia mente substanciai e pontuai deve ser 

examinado criticamente. A abrasão local. distinta daquela decorrente de uso geral , pode ser provocada 

por bordas agudas enquanto a cinta está sob tensão, podendo provocar perda de capacidade; 

b) Cortes transversais ou longitudina is, danos às bordas provocados por cortes e desfiamentos e cortes 
na costura o u nos olhais; 

c) Ataques químicos: podem ocasionar enfraquecimento do material e são identificados por descamação 
na superficie, perda de área e amolecimento da cinta; 

d) Dano por aquecimento ou fricção: indicado pelas fibras que assumem aparência lisa e brilhante e , em 

casos extremos, através de fusão das fibras; 

e) Acessórios desgastados, deformados ou t rincados. 

Os períodos de inspeção devem ser determinados por um responsável qualificado, considerando-se as 
aplicações, o ambiente, a frequência de uso e questões similares. Entretanto, as cintas devem ser 

inspecionadas pelo menos uma vez ao ano. para estabelecer sua adequação quanto à continuidade de uso. 

Deve-se manter registros dessas inspeções conforme Portaria MT E 3214/78, NR 11. 

As cintas danificadas devem ser recolhidas do serviço. Quando tecnicamente possível, elas devem ser 

reparadas apenas pelo seu fabricante. 
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ADVERTÊNCIAS PARA UTILIZAÇÃO DE CINTAS 

1 Jamais ultrapassar a capacidade de carga defiida para a aplicação. 

2 Quando as cintas têxteis estiverem em uso, cada uma 
deve estar no centro de cada gancho. Quando quat ro 
cintas estiverem sendo usadas juntas, coloque duas por 
gancho. 

3 Não enrole a cinta no gancho quando ela estiver em uso. 

4 Não pendure a cinta na ponta do gancho. 

5 É proibido amarrar, retorcer e cruzar as cintas 

durante a elevação. Adquira acessórios 

adequados para a união das cintas. 

6 As cintas não devem sofrer nenhuma pressão 

ou poderão ser danificadas. Não arraste as cintas 

em superfícies ásperas. 

7 A abertura do olhal não deve ser maior que 20º. 

Não arraste 

Semnós 

REGRAS PARA ELEVAÇÃO DAS CINTAS TIPO GRAB 

1 O ângulo para elevação deve ser menor que 60º. 
O ângulo deve ser 

menor que roo 

o 

Nãotrance 

X 

NÃO UTILIZAR EM CANTOS VIVOS OU ARESTAS SEM AS DEVIDAS PROTEÇÕES. 

7r 

Não arraste 
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CUIDADOS QUE DEVEM SER TOMADOS NO USO DE CORRENTES 
- Jamais ultrapassar a capacidade de carga definida para a aplicação; 

- Nunca dar nós nas correntes e sempre distorcê- las antes do uso ; 

- Verificar sempre se não existe desgaste ou dano nas correntes antes de iniciar o uso; 

- Confira, verifique sempre cada componente antes da utilização; 

- A corrente deve estar protegida de cantos vivos da carga - Verificar tabela abaixo; 

- Correntes ou lingas de correntes não devem ser utilizadas em ácido ou soluções alcalinas ou atmosferas 

de elevada acidez ou alcalinidade; 

- As lingas não devem ser submetidas a tratamento térmico, galvanizadas, zincadas, revestidas ou 

sujeitas a processos que envolvam aquecimento e decapagem. Cada um desses processos podem ter 

efeitos perigosos e invalidarão o certificado do fabricante; 

- As lingas podem ser utilizadas a temperaturas entre -40ºC e 200ºC sem a redução da carga máxima 

de t rabalho. O uso da linga de corrente dentro do campo de temperatura perm itido não requer qualquer 

redução permanente na carga de t rabalho quando ela retornar à temperartura normal - Verificar tabela 

abaixo; 

- A Jinga deverá ser retirada de serviço quando apresentar elos com dobra, trincas, desgaste acentuado 
ou caso tenha sido exposta acidentalmente a temperaturas que excedam o limite máximo permitido; 

- Lingas que foram sobrecarregadas devem ser reti radas de serviço. 

É aconselhável que se faça uma inspeção mais detalhada, por profissionais habilitados em intervalos 

determinados, dependendo do tipo de utilização e histórico do material usado. As correntes com trincas, 

entalhes ou dobras nos elos devem ser substituídas. 

Elos de sustentação, ganchos ou qualquer outro material que apresentar qualquer defeito também deve 

ser imediatamente substituído. 

lemperotora 1 - 40a zoo-e > 20()0C a JOOoC > 300 a 400"C 

Redução de carga em 
Redução dec- 0% 10% 25% função da t""-"tura 

Temperatt.ra > 4()()0Ç - não permitido 

Bordas R 2x > 0da corrente R > 0$: corrente RS0daa,,rente 
Reduçãodefatordecarga 
em função de cantos vivos 

Fatordeca,ga 
1 

1,0 0,7 o.s 

~ 1 
Lew Médio Forte 

Reduçãodefatordecarga 
em função de impacto 

1 Fatordeca,ga 1,0 0,7 o.s 

Segurança Oângulo8nur1Cc1deveriset"maiorqueW 
Para cargas assimêlrica$. reduzir a capacidade em 50% 






